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APRESENTAÇÃO 

 

A Secretaria Municipal da Saúde (SMS) de Redenção, apresenta o 2 º RDQA 

que é um instrumento de monitoramento e acompanhamento da Programação Anual 

de Saúde (PAS), referente ao exercício de 2025. Em consonância com o previsto no 

Art. nº 100 da Portaria do Ministério da Saúde nº 1/2017, esse documento visa dar 

maior transparência à execução das metas do Plano Municipal de Saúde (PMS) 

2022-2025 e suas respectivas ações. 

 

 

. 
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1. INTRODUÇÃO 

Este instrumento possibilita o acompanhamento da conformidade da 

aplicação dos recursos à Programação Anual de Saúde de 2025, outra função 

importante é fornecer subsídios para a avaliação do quadrimestre e, 

consequentemente, para a elaboração e revisão do planejamento dos próximos 

quadrimestres. 

Os resultados alcançados estão expostos em quadros ou tabelas para melhor 

visualização, entendimento e avaliação dos serviços executados. Cada 

Departamento da Secretaria de Saúde pôde apresentar os seus dados ao mesmo 

tempo em que faziam uma auto avaliação do desempenho dos seus setores. 

1.1. ADMINISTRAÇÃO 

1.1.1. Instrumentos de Gestão utilizados pelo município na área da 

saúde: 

• Plano Plurianual de Saúde 2022 a 2025; 

• Programação Anual de Saúde; 

• Relatório Quadrimestral de Gestão; 

• Relatório Anual de Gestão; 

• Pactuação Interfederativa de Indicadores; 

• Lei Orçamentária Anual (LOA). 

1.1.2. Fundo Municipal de Saúde - Redenção  
CNPJ da Prefeitura: 04.144.168/0001-21 CNPJ do FMS: 11.190.128/0001-81  

Data da criação do FMS: 25/06/1991 Gestor do FMS: Whatina Leite de Souza 

1.1.3. Informações do Conselho de Saúde de Redenção 

Lei de Criação do CMS – Nº 198/1991 - Nº 252/1993 - Nº 714/2016 Nome do 

Presidente do CMS – Antônio Nilton de Sousa 

Data da última Conferência de Saúde (14ª): 21 maio 2025 Data da última 

eleição do Conselho 14/03/2024 

E-mail: cms_redencaopa@hotmail.com 

 

mailto:cms_redencaopa@hotmail.com
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2. DADOS DA PRODUÇÃO DOS SERVIÇOS DO SUS 

2.1. Produção das ações realizadas na Atenção Primária  

Quadro 01- Ações de Educação em Saúde 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

 

OBS: Algumas temáticas de educação em saúde se encontram zeradas, visto que, 

nem todas são abordadas todos os meses pelos profissionais da APS. O 

cronograma de educação em saúde segue as temáticas propostas pelo Ministério da 

Saúde, junto com as necessidades observadas nos levantamentos epidemiológicos 

municipais. 

AÇÃO Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Saúde Mental 00 01 00 02 03 

Saúde sexual e 

reprodutiva 

13 02 08 03 26 

Prevenção ao uso de 

álcool, tabaco e outras 

drogas 

15 01 00 00 16 

Prevenção da violência e 

promoção da cultura 

da paz 

00 01 00 02 03 

Ações de combate ao 

Aedes aegypti 

00 00 00 17 17 

Agravos e doenças 

negligenciadas 

02 01 01 26 30 

Alimentação saudável 01 00 01 03 5 

Autocuidado de pessoas 

com doenças crônicas 

 

06 

 

01 

 

08 

 

00 

 

15 

Total 37 7 18 53 115 
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Quadro 02 – Atenção à Saúde da Mulher 
 

Exames Realizados Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Coleta de exames citopatológicos (todas 

as idades) 

363 356 214 282 1.215 

Coleta de exames citopatológicos na faixa 

etária de 25 a 64 anos (Indicador Previne 

Brasil) 

 

312 

 

307 

 

183 

 

236 

 

1.038 

Solicitações de exames mamografias 

(prevenção câncer de mama ) 

9 11 27 29 76 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 03 - Atendimento da Equipe Multidisciplinar 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 04 – Academia de Saúde 
 

Atendimentos em Grupos ( Profissional de Educação Física)  

 Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Nº de Atividades realizadas 29 20 26 32 107 

N º de Participantes presentes 290 200 208 288 986 

      

Atendimentos Individuais Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Nº de Atendimento de Fisioterapeuta 61 72 17 23 173 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

 

Serviços Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Psicologia 24 35 26 37 122 

Assistente Social 61 31 35 19 146 

Ginecologia 89 57 68 140 354 

Nutricionista 45 21 30 15 111 

Fisioterapeuta 559 401 308 357 1.625 

Pediatria 66 49 50 50 215 
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Quadro 05 – Atendimentos realizados em horário estendido 
 

Consultas/Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Enfermeiro 496 606 670 688 2.460 

Médico 3.986 2.050 2.198 1.979 10.213 

Total 4.482 2.656 2.868 2.667 12.673 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 06 – Serviços de Enfermagem realizados nas ESF´s 
 

Consultas/Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Enfermeiro 1.786 1.811 2.406 2.340 8.343 

Técnico de enfermagem 11.612 10.582 10.568 9.950 42.712 

Total 13.398 12.393 12.974 12.290 51.055 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 07 – Atividades Educativas realizadas na ESF 
 

Ações educativas Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Equipe multiprofissional 699 592 437 457 2.185 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 08 – Atendimento Médico realizado na APS por faixa etária 
 

Faixa etária Mai Mai. Jun. Jul. Total 

0 A 4 anos 648 523 438 376 1.985 

5 a 14 anos 902 680 507 522 2.611 

15 a 44 anos 3.603 3.366 3.451 3.215 13.635 

45 A 59 anos 1.749 1.658 1.755 1.689 6.851 

Maior de 60 anos 1.837 1.658 1.821 1.716 7.032 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 
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Quadro 09 – nº de acompanhamentos realizados na APS 
 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 10 – Atendimento domiciliar realizado pela APS 
 

Visitas Domiciliares Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Médico 201 164 207 177 749 

Enfermeiro 112 126 313 376 927 

Agente Comunitário de Saúde (visitas 

domiciliares) 

 

68.814 

 

52.687 

 

41.916 

 

57.707 

 

221.124 

Total 69.127 52.977 42.436 58.707 223.447 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

Quadro 11 – Atendimento da Saúde Bucal na APS 
 

Atividades Educativas Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

ESF Antônio José Soares 368 397 6 322 1.093 

ESF Deusdete de Noronha 205 194 220 204 823 

ESF Francisco Paes de Lira 374 259 306 286 1.225 

ESF Laércio Barbalho 262 237 280 238 1.017 

ESF Maria Francinete da Silva 469 402 446 427 1.744 

ESF Maria de Jesus Alves 430 623 172 163 1.388 

ESF Maurina Pinto da Costa 184 183 170 189 726 

ESF Virgínia Moura Santiago 260 274 266 224 1.024 

ESF Jose Domingos Lima de 

Oliveira 

265 261 741 464 1.731 

ESF Pioneiro Zé Balbino 0 0 0 147 147 

Condição Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Pré-natal 1.006 1.028 1.149 1.000 4.183 

Puericultura 244 264 265 285 1.058 

Hipertensão 751 828 1.447 1.552 4.578 

Diabetes 336 306 630 648 1.920 

Obesidade e Desnutrição 52 31 41 40 164 

Hanseníase 31 36 34 25 126 

Tuberculose 34 62 67 47 210 
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ESF Jose Ferreira de França 310 312 255 198 1.075 

Unidade Odontologica Movel 0 0 0 39 39 

Total 3.127 3.142 2.862 2.901 12.032 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

OBS: As ESF Pioneiro Zé Balbino e a Unidade Odontológica Portátil (UOM) 
começaram seus atendimentos no mês de agosto. 
 
Quadro 12 – Atividades Educativas em Saúde Bucal 

Estabelecimento de Saúde Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Unidades Saúde da Família 10 22 0 0 32 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 
 
OBS: nos meses de julho e agosto não houveram atividades educativas realizadas 
pela equipe de saúde bucal. 
 
Quadro 13 – Exame Integrativo realizado na USF 

Teste do Pezinho Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

ESF Antônio José Soares 10 10 8 10 38 

Centro de Saúde Antônia Pinheiro 

Cavalcante 

11 5 6 5 26 

ESF Deusdete de Noronha 3 5 12 2 22 

ESF Francisco Paes de Lira 10 4 7 6 27 

ESF José Domingos Lima de Oliveira 7 7 5 5 24 

ESF José Ferreira de França 11 13 11 14 49 

ESF Laercio Barbalho 12 3 3 2 20 

ESF Maria Francinete da Silva 6 9 10 12 37 

ESF Maria de Jesus Alves 3 3 7 7 20 

ESF Pioneiro Zé Balbino 4 4 3 9 20 

ESF Maurina Pinto da Costa 6 4 5 3 18 

ESF Maria Ruduvalho Costa 1 5 1 1 8 

ESF Virgínia Moura Santiago 9 7 9 2 27 

Total 82 74 81 73 310 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC)
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Quadro 14 - Atendimento na APS para COVID-19 (testes rápidos realizados) 
 

Unidades de Saúde Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

USF Antônio José 

Soares 

3 4 3 1 11 

Centro de Saúde Antônia 

Pinheiro Cavalcante 

0 0 0 0 0 

USF Deusdete de 

Noronha 

0 1 0 0 1 

USF Francisco Paes de 

Lira 

2 1 0 1 4 

USF José Domingos 

Lima de Oliveira 

0 7 0 1 8 

USF José Ferreira de 

França 

2 4 0 0 6 

USF Laercio Barbalho 3 4 4 0 11 

USF Maria Francinete da 

Silva 

5 1 0 1 7 

USF Maria de Jesus 

Alves 

2 0 1 2 5 

USF Maurina Pinto da 

Costa 

3 2 0 2 7 

USF Maria Ruduvalho 

Costa 

8 9 2 1 20 

USF Pioneiro Ze Balbino 1 0 0 0 1 

USF Virgínia Moura 

Santiago 

1 0 0 0 1 

Total 30 33 10 9 82 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

OBS: em alguns meses, para algumas UBS, não houveram atendimentos realizados 

a pacientes com COVID-19, por falta de demanda. 
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Quadro 15 – Exames sorológicos realizados nas gestantes durante o pré-natal 

Unidade de Saúde: Antônio José Soares 

Exames Mai. Jun. Jul. Ago. 

HIV 08 07 28 19 

HBV 08 07 28 19 

HCV 08 07 28 19 

Sífilis 08 07 28 19 

Unidade de Saúde: Centro de Saúde Antônia Pinheiro Cavalcante 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 10 08 04 03 

HBV 10 08 04 03 

HCV 10 08 04 03 

Sífilis 10 08 04 03 

Unidade de Saúde: Deusdete de Noronha 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 25 18 14 18 

HBV 25 18 14 18 

HCV 25 18 14 18 

Sífilis 25 18 14 18 

Unidade de Saúde: Francisco Paes de Lira 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 22 14 20 28 

HBV 22 14 20 28 

HCV 22 14 20 28 

Sífilis 22 14 20 28 

Unidade de Saúde: José Domingos de Oliveira Lima 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 43 14 19 27 

HBV 43 14 19 27 
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HCV 43 14 19 27 

Sífilis 43 14 19 27 

Unidade de Saúde: José Pereira de França 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 20 10 35 21 

HBV 20 10 35 21 

HCV 20 10 35 21 

Sífilis 20 10 35 21 

Unidade de Saúde: Laércio Barbalho 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 19 14 19 14 

HBV 19 14 19 14 

HCV 19 14 19 14 

Sífilis 19 14 19 14 

Unidade de Saúde: Maria Francinete da Silva 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 30 31 44 24 

HBV 30 31 44 24 

HCV 30 31 44 24 

Sífilis 30 31 44 24 

Unidade de Saúde: Maria de Jesus Alves 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 13 07 13 09 

HBV 13 07 13 09 

HCV 13 07 13 09 

Sífilis 13 07 13 09 

Unidade de Saúde Maria Ruduvalho Costa 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 10 08 04 03 
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HBV 10 08 04 03 

HCV 10 08 04 03 

Sífilis 10 08 04 03 

Unidade de Saúde: Maurina Pinto da Costa 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 10 09 02 06 

HBV 10 09 02 06 

HCV 10 09 02 06 

Sífilis 10 09 02 06 

Unidade de Saúde: Pionrito José Balbino 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 15 18 17 15 

HBV 15 18 17 15 

HCV 15 18 17 15 

Sífilis 15 18 17 15 

Unidade de Saúde: Vírginia Moura Santiago 

Exames Mai. Jun. Jul. 

HIV 21 22 11 14 

HBV 21 22 11 14 

HCV 21 22 11 14 

Sífilis 21 22 11 14 

(Fonte: sistema e-SUS/PEC) 

2.2. Análises e considerações da APS no 2º quadrimestre 
Algumas mudanças importantes dentro do departamento de Atenção 

Primária merecem receber destaque no segundo quadrimestre do ano de 2025. 

Ocorreu a abertura de mais uma equipe de ESF em modalidade de horário 

estendido, dentro da UBS Domingos Lima de Oliveira (Santos Dumont). Dessa 

forma, seguimos ampliando o número de atendimentos diários e aumentando a 

cobertura de Atenção Primária municipal. 

Com intuito de ampliar o acesso dos pacientes aos exames laboratoriais, 
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realizou-se a descentralização do laboratório municipal. Antes, as coletas 

sanguíneas eram feitas apenas dentro do prédio do laboratório. No mês de agosto, 

07 unidades de saúde do município passaram a coletar sangue para realização de 

exames. Dessa forma, facilitamos o acesso da população ao laboratório municipal. 

Outra novidade foi a abertura da sala para consultas especializadas na 

modalidade telemedicina na UBS Laércio Barbalho (Alto Paraná); a telemedicina 

trouxe ao município a possibilidade de ofertar consultas em especialidades que, 

anteriormente, não eram ofertadas dentro do município, como por exemplo a 

endocrinologia pediátrica. 

No âmbito de trabalho do departamento, a Atenção Primária se dedicou neste 

quadrimestre a capacitação e elaboração de plano de trabalho dos novos 

indicadores de desempenho do Ministério da Saúde. Todas as equipes foram 

treinadas individualmente e foram entregues os levantamentos de listagens nominais 

de pacientes a serem atendidos dentro dos 04 meses do quadrimestre. 

No que tange a educação em saúde, o mês de junho abordou a saúde dos 

idosos, com ênfase na prevenção de quedas. Em julho, as unidades conscientizaram 

a população sobre a prevenção das hepatites virais. Já o mês de agosto, é a 

campanha agosto dourado, que estimula a amamentação; campanha essa muito 

divulgada na Atenção Primária e de temática de grande valia para as mães e 

crianças. 

 

2.3. Produção das Ações Realizadas na Atenção Especializada 

Quadro 14 - Atendimentos realizados no Centro de Atenção Psicossocial 

(CAPS) 

Tipos de Atendimentos  Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

ACOLHIMENTO 
INDIVIDUAL 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

408 426 385 449 1.668 

ACOLHIMENTO 
COLETIVO 

ATENDIMENTO 
COLETIVO 

17 18 19 16 70 
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RODA DE CONVERSA ATENDIMENTO 
COLETIVO 

02 05 01 02 10 

PALESTRAS  
EXTRA MUROS 

ATENDIMENTO 
COLETIVO 

01 01 00 05 07 

CONSULTAS MÉDICAS 
PSIQUIATRIA DR. 

JHONATAN 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

320 344 405 399 1.468 

CONSULTAS MÉDICAS - 
DRA. ALINE 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

126 152 186 154 618 

 
 
 
 

PSICOLOGIA 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

211 230 172 287 900 

ATENDIMENTO 
COLETIVO 

17 18 12 18 65 

 
 
 
 

ASSIST. SOCIAL 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

162 226 209 152 749 

ATENDIMENTO 
COLETIVO 

01 01 04 04 10 

 
 
 

ARTESÃ 

ATENDIMENTO 
INDIVIDUAL 

0 05 93 86 184 

 
ATENDIMENTO 

COLETIVO 

0 02 11 11 24 

 
 
 

ENFERMAGEM 

 
ATENDIMENTO 

INDIVIDUAL 

75 62 95 133 365 

 
ATENDIMENTO 

COLETIVO 

0 0 02 02 04 
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ASSIST. FARMACIA  
ATENDIMENTO 

INDIVIDUAL 

247 125 414 320 1.106 
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Quadro 15 - Quantidade de pacientes atendidos na Farmácia Central 
 

Estabelecimento de Saúde Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Proveniente da Atenção Básica 3.457 4.840 2.350 3.914 14.561 

Proveniente da Média e Alta 
Complexidade 

472 284 357 485 1.598 

 
Quadro 16- Quantidade média de medicamentos fracionados e insumos distribuídos 
na Farmácia Central. 

Origem do Paciente Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
De Atenção Primária 

100.649 551.629 100.222 354.589 1.107,089 

De Atenção Especializada 
(controlados) 

19.630 37.793 32.548 38.496 128.467 

 
Judicialização 

67 218 225 315 825 

 
Quantidade de Insulina 

1.618 2.068 1.200 1.468 6.354 

 
Quantidade de Insumos 

3.338 14.293 10.364 12.254 40.249 

Quantidade de medicamentos 
hospitalares 

6.692 7.483 7.627 8.326 30.128 

 

Quadro 17 - Atendimentos de Urgência e Emergência 

Estabelecimento de Saúde Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

SAMU 422 249 381 403 1.455 

Hospital Iraci Machado de Araújo (PS) 6.424 6.219 3.385 3.481 19.509 

Hospital Pedro Paulo Barcauí (PS) 1.352 1.148 985 743 4.228 
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Quadro 18 - Atendimentos realizados no HMIMA 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Consultas médicas 2.680 1.565 1.687 1.739 7.671 

Internações 148 143 147 133 571 

Cirurgias gerais (urgência) 05 05 02 11 23 

Cirurgias eletivas 49 43 29 31 152 

Pequenas cirurgias 13 12 09 00 34 

Cirurgias vascular 01 03 02 00 06 

Cirurgias ginecológicas 04 00 00 00 04 

Procedimento de Anestesia 31 25 24 35 115 

Cirurgia ortopédicas 06 05 05 05 21 

 

Quadro 19 - Quantidade de exames realizados no HMIMA 

Exames Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
Raio X 

6.483 6.519 6.752 6.928 26.682 

 
Ultrassonografia de urgência 

01 02 02 0 05 

 
Eletrocardiograma 

207 168 187 230 792 

 
Ecocardiografia transtoracica 

36 36 39 19 130 

 
Mamografia 

06 0 0 0 06 

 
Colonoscopia (Coloscopia) 

11 20 25 22 78 

 
Esofagogastroduodenoscopia 

19 37 35 33 124 

Monitoramento pelo sistema holter 24 hs 35 22 34 43 134 

Monitorização ambul. Pressão arterial 
mapa 

25 32 31 29 117 
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Quadro 20 - Pacientes atendidos pelo Setor de Transporte 

Quantidade de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
 
 
 

HOSPITAL 
MUN. IRACI 

MACHADO DE 
ARAÚJO 

Pacientes transportados por 
solicitação 

- - - - - 

Pacientes transportados de alta 09 04 02 00 15 

Pacientes transportados para 
exames 

23 17 18 11 69 

Pacientes transp. p/ outros 
hospitais no município 

26 12 16 11 65 

Pacientes transportados exc. 
para Belém 

- - - - - 

Pacientes trans. para outros 
Munic. do Estado 

03 02 06 01 12 

 
 
 

HOSPITAL 
MUN. PEDRO 

PAULO 
BARCAUÍ 

Pacientes Transportados por 
solicitação 

22 08 10 15 55 

Pacientes Transportados para 
exames 

165 108 20 26 319 

Pacientes transp. p/ outros hosp. 
no Município 

08 13 - - 21 

Pacientes transp. Excl. para 
Belém 

01  - - 01 

OUTROS Pacientes transportados para 
outroa municipios do estado 

01 3 - - 04 

 

Quadro 21 – Número de Transporte realizado por cidades 

Cidades Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Belém - PA 08 02 0 01 11 

Conceição do Araguaia - PA 32 08 06 10 56 

Goiania - GO 01 0 0 0 01 

Xinguara- PA 0 0 0 02 02 

Sorocaba - SP 0 0 0 01 01 

Marabá - PA 01 01 0 01 03 

Palmas - TO 0 0 04 0 04 
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Ourilândia do Norte - PA 06 03 05 03 17 

Rio Maria - PA 08 03 05 03 19 

Ananindeua - PA 01 0 0 0 01 

 

Quadro 22 – Atendimento realizados no HMPPB 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
Consultas Médicas 

107 59 85 83  
334 

 
Internações Pediátricas 

78 66 208 194  
546 

 
Internações Obstétricas e Ginecológicas 

166 201 39 34  
440 

 
Cirurgias Gerais (Urgência) 

13 17 13 06  
49 

 
Cirurgias eletivas 

15 39 28 25  
107 

 

Quadro 23– Atendimento aos pacientes de outro município – HMPPB 

Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Indígenas - HMPPB 15 18 14 20 67 

Outros municípios - HMPPB 84 97 68 72 321 

Indígenas – HMIMA 08 03 37 24 72 
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Quadro 24 – Quantidade de exames realizados no HMPPB 

Exame realizado Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
Ultrassonografia de urgência 

38 83 39 51 211 

 
Ultrassonografia de mama 

22 38 21 21 102 

 

Quadro 25 – Quantidade de partos realizados no HMPPB 

Tipos de Partos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Parto normal 20 06 13 16 55 

Parto cesáreo 96 81 79 77 333 

Parto cesáreo com laqueadura 28 26 16 15 85 

 

Quadro 26 - Principais Causas de Internações do 2º Quadrimestre no HMIMA 

 Causas de Internações Total 

1° PNEUMONIA 93 

2° HERNIOPLASTIA 54 

3° AVE ISQUÊMICO/HEMORRÁGICO 40 

4° COLECISTECTOMIA 19 

5° FRATURA 39 

6° APENDICECTOMIA 24 

7° ICC 13 

8° VASECTOMIA 18 

9° TRAUMATISMO CRANIOENCEFÁLICO 17 

10° TRANSTORNO PSIQUIÁTRICO 22 

11° FERIDA INFECTADA 9 

12° ABDOME AGUDO 14 

13° HEMORRAGIA DIGESTIVA 12 

14° COLECISTITE 18 

15° IAM 18 
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16° PÉ DIABÉTICO 09 

17° HEMORRODECTOMIA 04 

18° HIDRONEFROSE 03 

19º INSUFICIÊNCIA RESPIRATÓRIA 03 

20º ABCESSO 03 

21º ITU 03 

22º PNEUMOTÓRAX 02 

23º DENGUE 18 

24º DOENÇA PULMONAR OBSTRUTIVA CRÔNICA 06 

25º INSUFICIENCIA RENAL 08 

26º HEMORRAGIA DIGESTIVA 05 

27º DIABETES DESCOMPENSADA 05 

28º PIELONEFRITE 05 

29º VASECTOMIA 05 

30º TURBECULOSE 04 

31º SEPSE 03 

32º LAQUEADURA 04 

33º CA 04 

 

Quadro 27- Principais causas de internações do 2º Quadrimestre no HMPP 

 Causas de Internações Total 

1° Parto normal 29 

2° Parto cesáreo 156 

3° Dor B.V 14 

4° GECA 02 
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5° ITU 33 

6° TT 14 

7° Pielonefrite 04 

8º Curetagem 23 

9° Sífilis 04 

10° PNM 10 

11° Bronquite 10 

12º BQLT 05 

13° BCPNM 02 

14° Dengue - 

15 Infecção de parede 05 

16 Anemia 1 

17 Cefaleia 04 
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Quadro 28 - Exames integrativos realizados no HMPPB 

Tipos de Exames Integrativos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Teste da orelhinha 79 73 76 76 304 

 

Quadro 29 - Número de exames realizados no Laboratório Municipal de Redenção 

Tipos de Exames Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

COLESTEROL 1.300 915 1.002 1.250 4.467 

TRIGLICÉRIDES 1.353 845 920 945 4.063 

HDL DIRETO 1000 837 860 930 3.627 

ÁC. ÚRICO 700 630 642 780 2.752 

URÉIA 1.643 1.395 1.439 1.542 6.019 

CREATININA 1.680 1.492 1.525 1.670 6.367 

TGO 1.528 1.280 1.352 1.540 5.700 

TGP 1.535 1.225 1.358 1.562 5.680 

FOSFATASE ALCALINA 260 193 215 290 958 

GAMA GT 288 197 260 315 1.060 

PROTEÍNA TOTAL 130 87 89 97 403 

ALBUMINA 130 87 89 97 403 

FERRO 200 205 238 370 1.013 

CÁLCIO 70 65 89 97 321 

AMILASE 150 103 102 130 485 

BILIRRUBINA DIRETA 470 277 288 340 1.375 

BILIRRUBINA TOTAL 470 277 288 340 1.375 

BILIRRUBINA INDIRETA 470 277 288 340 1.375 

LDH 105 102 75 89 371 
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CK-MB 59 44 46 68 217 

CK- NAC 57 43 49 70 219 

FOSFORO 12 10 20 30 72 

LIPASE 35 28 30 54 147 

GLICOSE 1.690 1.498 1.555 1.822 6.565 

LDL 1.000 837 860 930 3.627 

HEMOGRAMA COMPLETO 2.655 2.110 2.038 2.108 8.911 

PCCU 151 329 128 41 649 

EXAME DE LINFAS 6 6 2 0 14 

EXAMES DE URINA 4.600 4.106 4.997 5.323 19.026 

EXAMES DE FEZES 626 497 560 620 2.303 

ESCARRO 24 36 0 0 60 

VDRL 212 82 0 0 294 

TIPAGEM SANGUINEA 426 328 430 454 1.638 

TESTE DE GRAVIDEZ 80 76 82 98 336 

HEPATITE B 5 2 7 9 23 

HIV 3 10 0 0 13 

DENGUE 16 6 2 0 24 

ATIVIDADE INFLAMATÓRIO 130 98 118 132 478 

HEPATITE C 3 2 0 0 05 

TESTE RÁPIDO DE LEISHMANIOSE 2 2 4 0 08 

PSA LIVRE e TOTAL 20 19 8 15 62 

SÓDIO 150 129 121 35 435 

POTASSIO 150 129 121 34 434 
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TEMPO DE PROTROMBINA 19 5 18 8 50 

TEMPO DE TROMBOPLASTINA KPTT 19 4 18 9 50 

ALFA FETO PROTEINA AFP 0 0 0 0 0 

URUCULTURA 0 0 0 0 0 

HEMOGLOBINA GLICOSILADA 0 0 0 0 0 

TOXOPLASMOSE IGG e IGM 45 27 31 24 127 

CITOMEGALOVIRUS IGG e IGM 12 16 25 13 66 

RÚBEOLA IGG e IGM 12 16 26 13 67 

GASOMETRIA ARTERIAL 23 20 15 23 81 

MAGNESIO 83 75 87 94 339 

ANATOMO PATOLÓGICO PEÇA 
CIRÚRGICA 

0 0 0 0 0 

VITAMINA B12 0 0 0 0 0 

VITAMINA D-25 0 0 0 0 0 

T4 LIVRE 0 0 0 0 0 

TSH ULTRA SENSÍVEL 0 0 0 0 0 

ENO CARCINOEMBRIOGENICO- CEA 0 0 0 0 0 

CA 125 0 0 0 0 0 

FERRITINA 0 0 0 0 0 

FSH 0 0 0 0 0 

LH 0 0 0 0 0 

PROGESTERONA 0 0 0 0 0 

TESTOSTERONA LIVRE 0 0 0 0 0 
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TESTOSTERONA TOTAL 0 0 0 0 0 

 

Quardo 30 – Atendimento nos hospitais por especialidades 

 

Especialidades Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
 
 
 
 
 

Hospital Mun. Iraci 
Machado de 

Araújo 

Cardiologia 77 117 113 123 430 

Neurologia 106 136 26 37 305 

Ortopedia 368 307 380 357 1.412 

Vascular 74 61 74 45 254 

Nutricionista - - 58 73 131 

Cirurgião 129 167 104 143 543 

Reumatologia 26 24 32 33 115 

Psiquiatra – 
Avaliação 

19 23 07 13  
 

62 

 
 
 
 
 
 
 

Hospital Mun. 
Pedro Paulo 

Barcauí 

 
 

Ginecologia 

 
 

53 

 
 

33 

 
 

35 

 
 

50 

 
 

171 

 

Obstetra 

54 26 53 35 168 

 

Pediatria 

2.320 3.243 1.345 1.624 8.532 

 

Mastologia 

32 32 35 49 148 
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Quadro 31 – Exames realizados no CER 

Tipos de Exames Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Ultrassonografia 180 189 203 262 834 

Eletrocardiograma 34 29 13 37 113 

Eletroneuromiografia 01 03 01 02 07 

Eletroencefalograma 05 03 06 05 19 

 

Quadro 32 - Atendimento de Urgência e Emergência - SAMU 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago Total 

Atendimento por trauma 179 139 158 171 647 

Atendimento caso clínico 226 123 197 196 742 

Atendimento obstétrico 04 02 12 05 23 

Atendimento psiquiátrico 13 11 14 13 51 

 

Quadro 33 -Atendimento da ouvidoria Secretaria Municipal de Saúde 

 
Tipos de Atendimentos 

Mai. Jun. Jul. Ago.  
Total 

Número de atendimento telefônico 178 505 331 269 1.283 

Número de ligações de mensagem 295 484 387 258 1.424 

Número de elogios 170 517 455 290 1.432 

Número de Reclamação 28 97 64 58 247 

Número Total 671 1.603 1.237 875 4.386 
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Quadro 34 - Atendimentos realizados pelo Programa Melhor em Casa 

Tipos de Procedimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Consultas Médicas 126 140 152 146 564 

Consultas de Enfermagem 126 140 152 146 564 

Atendimento de Técnicos de enfermagem 126 140 152 146 564 

Atendimento de Fisioterapia 130 136 120 142 528 

Atendimento de Psicólogo 62 66 60 58 246 

Atendimento Assistente Social 58 55 60 66 239 

Atendimento Nutricionista 64 60 62 66 252 

Oxigenioterapia 0 2 2 3 07 

 

Quadro 35 - Quantidade de Pacientes acompanhados e avaliados pelo Programa 

Melhor em Casa 

Mês de 
atendimento 

Nº de 
Pacientes 

Admissão 
AD2/AD3 

AD1- Não 
Admissão 

Alta Óbito 

Maio 38 09 05 04 02 

Junho 43 08 07 03 01 

Julho 41 13 06 05 02 

Agosto 53 12 04 11 03 

Total 175 42 22 23 08 

 

Quadro 36 – Procedimentos realizados no Centro de Especialidades Odontológica 

(CEO) 

 
Tipos de Procedimentos 

Mai. Jun Jul. Ago Total 

Aplicação Tópica de Flúor (indiv. por sessão) 02 03 04 02 11 

Selamento Provisório de Cavidade Dentaria 112 179 150 214 655 

Retirada de Pontos de Cirurgia Básicas - - 02 03 05 

Capeamento pulpar 05 - - - 05 

Radiografia Peri-Apical Interproximal (bite-
Wing) 

233 274 372 325 1.204 
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Restauração de Dente Decíduo 53 31 40 33 157 

Restauração de Dente Permanente Anterior 01 01 09 05 16 

Restauração de Dente Permanente Posterior 08 01 06 04 19 

Acesso a Polpa Dent. e Medicação (por dente) 93 104 80 133 410 

Curat. de Demora c/ou s/Preparo Biomecânico 67 106 96 127 396 

Obturação de Dente Decíduo 14 12 07 - 33 

Obturação em Dente Permanente Bi radicular 15 18 18 17 68 

Obturação em Dente Permanente c/Três ou 
mais Raízes 

09 28 18 45 100 

Obturação em Dente Permanente 
Unirradicular 

15 16 12 24 67 

Raspagem Corono-Radicular (por sextante) 468 418 366 386 1.638 

Moldagem Dento-Gengival p/ Const. Prot. 
Dentária 

64 67 58 61 250 

Reembasamento e Conserto de Prótese 
Dentária 

02 03 01 05 11 

Adaptação de Prótese Dentária 31 51 49 26 157 

Correção de Bridas Musculares - - - - - 

Exodontia de Dente Decíduo 19 30 11 13 73 

Exodontia de Dente Permanente 76 119 73 84 352 

Odontosecção/Radilectomia/Tunelizacão 21 30 27 37 115 

Exodontia Múltipla com Alveloplastia por 
Sextante 

- - - - - 

Tratamento de Alvelite 02 - 01 01 04 

Restauração parcial de lábio traumatizado - - - - - 

Remoção de Dente Retido (incluso/impactado) 38 29 45 47 159 

Remoção de turos e exostoses - - - - - 

Proteses 
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Instalação de Prótese Dentária 31 51 49 26 157 

Prótese Parcial Mandibular Removível 23 25 20 18 86 

Prótese Parcial Maxilar Removível 14 20 17 11 62 

Prótese Total Mandibular 09 09 09 12 39 

Prótese Total Maxilar 18 13 12 20 63 

Total 1.443 1.638 1.552 1.679 6.312 

 

Quadro 37 – Atendimentos CER 

Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago Total 

 
Consultas Pediátrica 

18 47 20 41 126 

 
Consultas de Enfermagem 

467 415 438 487 1.807 

 
Consulta Urologia 

45 48 72 64 229 

 

Consulta Dermatologista 

71 28 49 80 228 

 

Consulta Ortopedista 

159 169 194 251 773 

 

Consulta Endocrinologista 

27 52 27 25 131 

 

Consulta Otorrinolaringologista 

52 34 94 60 240 

 

Consulta Oftalmológica 

33 118 99 118 368 

 

Consulta Neurologista 

39 52 46 59 196 

 

Atendimento Fonoaudiólogo 

37 79 101 73 290 

 

Atendimento de Fisioterapia 

329 327 406 442 1.504 
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Atendimento de Psicólogo 

164 176 107 162 609 

 

Atendimento Terapeuta Ocupacional 

112 80 130 110 432 

 

Atendimento Assistente social 

184 254 246 291 975 

 

Atendimento Nutricionista 

70 54 24 103 251 

 

Atendimento Neuropsicológico 

33 28 33 22 116 

 

Atendimento Educador Físico 

101 85 62 116 364 

 

Atendimento Psicopedagoga 

47 28 31 51 157 

2.4. Controle, Avaliação  e Auditoria 

Quadro 38 – Número de Encaminhamento Realizados pela Regulação 

Destino dos 
Encaminhamentos 

Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Con Ex. Cir Con Ex Cir Con Ex. Cir. Con Ex. Cir. 

 
HRPA 

213 119 74 206 123 83 156 123 84 187 139 75 1.582 

 
HRCA 

11 05 06 14 04 06 15 08 09 11 07 11 107 

 
Belém 

55 09 00 50 03 04 51 00 01 60 02 01 236 

 
PA 279 

26 445 10 39 49 13 11 00 02 05 00 00 600 

 
Outros locais 

20 02 01 15 00 02 42 11 13 39 11 13 169 

 
Total 

325 580 91 324 179 108 275 142 109 302 159 100 2.694 
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Quadro 39 - Número de pacientes que utilizaram o Serviço da Regulação/TFD por 

cidades. 

 Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Belém-PA 62 57 51 62 232 

Tucuruí-PA 01 03 03 02 09 

Ourilândia do Norte -PA 04 03 13 05 25 

Marabá-PA 14 07 18 16 55 

Conceição do Araguaia - PA - - - 01 01 

Goiânia-GO 02 01 05 01 09 

São Luís - MA 01 01 - 02 04 

Araguaína-TO 01 - - 01 02 

Barretos - SP - 01 01 01 03 

Brasília - DF 03 01 06 02 12 

São José do Rio Preto-SP - - - 01 01 

São Paulo - 01 - - 01 

 

Quadro 40 - Número de pacientes que hospedaram nas Casas de Apoio 

CASA DE APOIO - BELÉM Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Pacientes 42 68 22 46 178 

Acompanhantes 32 48 14 31 125 

 

Quadro 41 - Número de procedimentos realizados através do Convênio Regional 

Quantidade de exames realizados Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Ressonância 46 46 46 46 184 

Oftalmologia Consultas 105 90 120 90 405 

Cirurgias 11 13 10 11 45 

 

Quadro 42 - Exames realizado pela Otorrinolaringologista 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Videoendoscopia nasal 08 04 02 07 21 

Videolaringoscopia 07 02 01 02 12 
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Quadro 43 - Exames realizado pela Gastrologia 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Endoscopia digestiva alta 36 36 45 36 153 

Colonoscopia reto sigmode 20 20 25 20 85 

 

Quadro 44 - Exames e consultas realizados pela Mastologia 

Tipos de Atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Consultas Mastologista 20 20 25 20 85 

Ultrassonografia da mama 20 20 25 20 85 

 

2.5. Análises e considerações da atenção especializada no 2º 

quadrimestre 2025 Centro de Atenção Psicossocial – CAPS II 

O CAPS realizou um número expressivo de atendimentos no período, 

concentrando-se principalmente em modalidades individuais, a maior demanda foi o 

acolhimento individual, que totalizou 1.668 registros, as consultas médicas do Dr. 

Jhonatan também tiveram um crescimento considerável, justificado pelo aumento 

nos dias de atendimento passando de uma vez por mês para uma vez por semana. 

Esses números evidenciam a predominância de atendimentos individualizados, 

característica coerente com o papel do CAPS, que busca oferecer acompanhamento 

contínuo, clínico e psicossocial aos usuários. 

Ao analisar a evolução mensal, é possível observar algumas flutuações, mas 

também um crescimento em diversas categorias no mês de agosto. O acolhimento 

individual, por exemplo, passou de 385 atendimentos em julho para 449 em agosto, 

enquanto a psicologia individual aumentou de 172 para 287, e os atendimentos de 

enfermagem subiram de 95 para 133 no mesmo período. Esse crescimento tem 

como justificativa a maior procura pelos serviços, intensificação das ações da equipe 

e o impacto de campanhas de saúde mental e retorno de usuários aos 

acompanhamentos. 

Apesar do predomínio dos atendimentos individuais, observa-se uma 

participação menor das ações coletivas e comunitárias, isso indica a necessidade de 

ampliação das ações em grupo, que são essenciais para fortalecer os vínculos 

sociais, promover a integração comunitária e estimular a troca de experiências entre 

os participantes. 
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De maneira geral, os dados revelam que o CAPS vem cumprindo seu papel 

como espaço de acolhimento e cuidado continuado em saúde mental, apresentando 

um volume crescente de atendimentos e uma estrutura de equipe multiprofissional 

que abrange diversas dimensões do cuidado. O aumento progressivo em várias 

categorias sinaliza um crescimento da demanda e da adesão dos usuários aos 

serviços, o que pode refletir a confiança na equipe e a efetividade das intervenções. 

No entanto, a baixa representatividade das ações coletivas sugere a necessidade de 

fortalecer esse tipo de prática, ampliando o foco para além do atendimento clínico e 

individual, e promovendo mais atividades comunitárias, educativas e terapêuticas em 

grupo. Assim, o conjunto dos dados demonstra tanto a eficiência do CAPS na 

atenção individualizada quanto o desafio de expandir as ações voltadas à 

convivência e à promoção da saúde mental coletiva. Em relação às produções da 

artesã no mês de maio, a mesma começou suas atividades de artesanato em junho 

de 2025. 

 

2.6. Centro de Abastecimento Farmacêutico – CAF 

Observa-se que, ao longo do período, houve variação na quantidade de 

pacientes atendidos, tanto provenientes da atenção básica quanto da média e alta 

complexidade. A maior parte dos atendimentos é oriunda da Atenção Básica, o que 

representa a principal porta de entrada para o fornecimento de medicamentos. Cabe 

ressaltar que as insulinas NPH e Regular são de responsabilidade estadual e 

encaminhadas às Unidades Básicas de Saúde, enquanto as insulinas de alto custo, 

destinadas a pacientes que possuem processos específicos conforme a APAC, são 

dispensadas diretamente na Farmácia Central. Esse processo é realizado com o 

fornecimento proveniente da 12ª Regional de Saúde, o que demonstra a integração 

entre as diferentes esferas de gestão e a articulação necessária para garantir o 

acesso dos pacientes diabéticos aos seus tratamentos. 

A contabilização e o controle dos medicamentos distribuídos na Farmácia 

Central são realizados por meio de sistemas informatizados. Anteriormente, utilizava-

se o sistema Hórus, e atualmente foi implantado o SISWEB. 

De maneira geral, observa-se que a Farmácia Central possui uma gestão 

organizada, alinhada às normativas do Sistema Único de Saúde, e comprometida 

com o fornecimento adequado de medicamentos e insumos. Entretanto, 

enfrenta limitações operacionais e financeiras que exigem controle rigoroso e 
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planejamento constante para manter a regularidade dos serviços prestados à 

população. 

 

2.7. Centro de Especialidades Odontológicas – CEO 

O quadro que apresenta os procedimentos realizados no Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO) entre os meses de maio e agosto demonstra a 

ampla atuação da equipe odontológica e o volume expressivo de atendimentos 

especializados prestados à população durante o período. No total, foram realizados 

6.604 procedimentos, o que reflete o papel essencial do CEO como unidade de 

referência em saúde bucal dentro da rede municipal. 

Observa-se que os procedimentos mais realizados foram a raspagem corono-

radicular por sextante, com 1.638 registros, e as radiografias periapicais 

interproximais (bite-wing), com 

1.204 procedimentos. Esses números evidenciam uma forte demanda por 

ações relacionadas ao diagnóstico e ao tratamento periodontal, demonstrando a 

preocupação do serviço com a prevenção e o controle das doenças gengivais. Além 

disso, o grande número de exames radiográficos reforça o caráter diagnóstico do 

centro, que atua de forma complementar às Unidades Básicas de Saúde. 

A produção relacionada à prótese dentária também é expressiva e demonstra 

o compromisso do serviço com a reabilitação oral dos pacientes, os dados 

evidenciam aumentos na confecção de prótese em relação ao 1° quadrimestre de 

2025.O elevado número de procedimentos realizados reforça o impacto positivo do 

serviço na prevenção, tratamento e reabilitação oral da população, consolidando o 

compromisso do município com a ampliação e qualificação da assistência 

odontológica oferecida pelo Sistema Único de Saúde. 

 

2.8. Ouvidoria da Saúde 

Com base nos dados apresentados sobre os atendimentos realizados pela 

Ouvidoria da Secretaria Municipal de Saúde no segundo quadrimestre de 2025, 

observa-se um total de 

4.386 atendimentos, distribuídos entre ligações telefônicas, mensagens, 

elogios e reclamações. Os números revelam a atuação ativa e constante da 

Ouvidoria como canal de escuta e comunicação com a população e um aumento 

significativo em relação ao primeiro quadrimestre. 



38  

O tipo de atendimento mais utilizado foi o envio de mensagens, que somou 

1.424 registros no período, demonstrando que os usuários têm optado cada vez 

mais pelos meios digitais, dada sua praticidade e acessibilidade. Em seguida, foram 

contabilizados 1.283 atendimentos telefônicos, o que reforça a importância da 

comunicação direta no suporte à população. 

Foram também registrados 1.432 elogios e 247 reclamações, mostrando um 

aumento considerável em relação ao primeiro trimestre. A presença de elogios é um 

indicativo da satisfação com parte dos serviços prestados, enquanto as reclamações, 

por sua vez, são essenciais para o aprimoramento contínuo da rede de saúde. A 

escuta dessas manifestações tem possibilitado identificar falhas e implementar 

melhorias, reafirmando o compromisso com a transparência e a qualidade no 

atendimento. 

Destaca-se que o mês com maior volume de atendimentos foi junho, com 

1.603 registros, seguido de julho (1237), agosto (875) e maio (671). Essa variação 

pode estar relacionada à sazonalidade de campanhas, maior procura por serviços ou 

eventos específicos na área da saúde. 

Importante ressaltar que a Ouvidoria tem mantido uma rotina ativa de 

divulgação de seus canais de contato, realizando postagens frequentes nas redes 

sociais e em diversos meios de comunicação, com o objetivo de garantir que a 

população tenha fácil acesso aos serviços, saiba como registrar suas manifestações 

e participe ativamente da gestão da saúde pública. 

Dessa forma, a Ouvidoria reafirma seu papel estratégico como elo entre o 

cidadão e a gestão pública, promovendo diálogo, acolhimento e fortalecimento da 

participação social. A manutenção desse trabalho, aliada à escuta qualificada e à 

resposta efetiva às demandas recebidas, contribui significativamente para o 

aprimoramento dos serviços do SUS em âmbito municipal. 

 

2.9. Programa Melhor em casa 

Os atendimentos e acompanhamentos realizados pelo Programa Melhor em 

Casa entre os meses de maio e agosto evidenciam a relevância desse serviço na 

rede municipal de atenção domiciliar, demonstrando a atuação integrada da equipe 

multiprofissional e o impacto do programa no cuidado de pacientes com limitações 

de mobilidade ou em condições clínicas que requerem acompanhamento contínuo. 

No período analisado, observa-se uma manutenção constante no número de 
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atendimentos mensais, com pequena variação entre os meses, o que indica uma 

boa estabilidade na oferta de serviços. As consultas médicas, de enfermagem e 

atendimentos técnicos de enfermagem apresentaram números idênticos em cada 

mês, caracterizando pela integralidade na assistência prestada. 

A fisioterapia também teve destaque no conjunto das ações, representando 

um componente importante no processo de reabilitação dos pacientes 

acompanhados. Essa atuação é essencial para a recuperação funcional, prevenção 

de complicações e melhoria da qualidade de vida dos usuários. Já os atendimentos 

psicológicos, com 246 registros, e os da assistência social, reforçam o caráter 

humanizado e integral do programa, que busca atender não apenas as demandas 

físicas, mas também os aspectos emocionais e sociais dos pacientes e seus 

familiares. Em contrapartida, não foram registrados atendimentos nas áreas de 

fonoaudiologia, devido à ausência desse profissional no programa, a falta de 

profissionais fonoaudiólogos no mercado de trabalho e o principal fator na 

dificuldade de contratação e ausência de atendimentos odontológicos, pois os 

pacientes atendidos não necessitam desse tipo de serviço. 

A quantidade de pacientes acompanhados e avaliados pelo programa, indica 

que durante os quatro meses foram 175 pacientes sob acompanhamento domiciliar, 

com diferentes desfechos clínicos. Observa-se um crescimento gradual do número 

de admissões, especialmente nos meses de julho e agosto, o que demonstra 

ampliação do alcance do serviço. Foram 42 admissões classificadas como AD2 ou 

AD3, que correspondem a casos de maior complexidade clínica e necessidade de 

cuidados contínuos. Além disso, registraram-se 22 pacientes classificados como 

AD1 (não admissões), que são acompanhados de forma mais pontual, 23 altas e oito 

óbitos. Esses números revelam um fluxo constante de entrada e saída de pacientes, 

o que reflete a rotatividade natural do programa em função da evolução clínica e dos 

resultados dos tratamentos realizados 

O Melhor em Casa mostra-se essencial na promoção do cuidado humanizado, 

no suporte às famílias e na ampliação da resolutividade do Sistema Único de Saúde 

no âmbito domiciliar. 
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2.10. Atendimento de Urgência e Emergência 

O Hospital Iraci Machado de Araújo foi o estabelecimento com o maior 

número de atendimentos, o que representa a maior parte das ocorrências de 

urgência e emergência no período. Esse número reflete o papel de destaque do 

hospital como principal porta de entrada para casos clínicos, cirúrgicos e traumáticos 

de maior complexidade, sendo uma referência para a população que busca 

atendimento imediato. Apesar de um leve decréscimo no mês de julho (3.385 

atendimentos), observa-se uma tendência de estabilidade nos outros meses, o que 

demonstra regularidade no fluxo de pacientes. 

O Hospital Pedro Paulo Barcauí contabilizou 4.228 atendimentos, volume 

também expressivo, porém consideravelmente menor em relação ao Iraci Machado. 

Os dados indicam uma redução gradual ao longo do quadrimestre — de 1.352 

atendimentos em maio para 743 em agosto, resultado esse associado a períodos 

sazonais. 

O SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), responsável pelos 

atendimentos pré-hospitalares, registrou 1.455 ocorrências no período, com 

variações mensais que demonstram estabilidade no serviço. Esses números refletem 

a atuação essencial do SAMU na prestação de socorro imediato em situações de 

risco e no transporte seguro de pacientes até as unidades hospitalares, fortalecendo 

a integração entre o atendimento móvel e a rede fixa de saúde. 

Os números apresentados revelam que o município dispõe de uma rede de 

urgência bem estruturada, com papel de destaque para o Hospital Iraci Machado de 

Araújo e o suporte fundamental do SAMU. Contudo, a elevada quantidade de 

atendimentos hospitalares reforça a importância de estratégias de prevenção, 

educação em saúde e ampliação do acesso aos cuidados primários, para que as 

unidades de emergência possam se concentrar prioritariamente nos casos de maior 

gravidade e complexidade. 

 

2.11. Laboratório Municipal de Análise Clínica 

O quadro referente ao número de exames realizados no Laboratório Municipal 

de Redenção entre os meses de maio e agosto revela um grande volume de 

procedimentos laboratoriais, demonstrando a importância do setor como apoio 

essencial aos serviços de saúde  do  município.  Ao  longo  do quadrimestre, 

observa-se uma produção intensa, principalmente de exames de rotina e 
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acompanhamento clínico, que atendem à demanda tanto da atenção básica quanto 

da média complexidade. 

Entre os exames mais realizados estão o hemograma completo, os exames 

de urina, que é a glicose, evidenciando a alta procura por exames voltados ao 

monitoramento de doenças crônicas, como diabetes e hipertensão, e ao controle 

geral do estado de saúde dos pacientes. Também se destacam os exames de 

função renal e hepática, como ureia, creatinina, TGO e TGP, que refletem o 

acompanhamento de pacientes com doenças metabólicas e hepáticas. Além disso, 

os exames relacionados ao perfil lipídico — colesterol, triglicerídeos, HDL e LDL, 

reforçam o foco em ações preventivas e de controle de fatores de risco 

cardiovascular. 

O Laboratório Municipal de Redenção mantém uma produção elevada, regular 

e diversificada, garantindo suporte fundamental ao diagnóstico, tratamento e 

acompanhamento dos pacientes atendidos pela rede pública de saúde. Contudo, a 

ausência de exames mais complexos evidencia a necessidade de expansão da 

capacidade técnica e tecnológica do serviço, a fim de fortalecer ainda mais a 

resolutividade local e reduzir a dependência de encaminhamentos para outros 

centros de referência. Em relação ao exames zerados, são exames que são 

realizados eventualmente confome necessidade e avaliação dos caos. 

 

2.12. Centro Especializado em Reabilitação – CER 

Os exames realizados no Centro de Especialidades de Redenção (CER) entre 

maio e agosto apontam que o serviço mantém um volume constante de 

procedimentos diagnósticos especializados, atendendo a diferentes demandas 

médicas do município. A ultrassonografia se destaca como o exame mais realizado, 

refletindo sua importância no diagnóstico de condições abdominais, pélvicas e 

musculoesqueléticas. 

Exames de eletrocardiograma, indicam o acompanhamento de pacientes com 

suspeita ou monitoramento de doenças cardiovasculares, enquanto 

eletroencefalogramas, e eletroneuromiografias, demonstram a oferta de serviços 

voltados ao diagnóstico neurológico, embora em menor escala. 

As consultas médicas especializadas também apresentaram relevância 

significativa. A ortopedia foi a especialidade com maior número de atendimentos , 

seguida da oftalmologia, e da otorrinolaringologia. Esses números refletem a elevada 
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demanda por atendimentos relacionados a problemas musculoesqueléticos, visuais 

e auditivos. Outras especialidades, como urologia, dermatologia, e neurologia, 

também registraram quantidades expressivas, demonstrando a diversidade de 

necessidades clínicas da população. 

Na área multiprofissional, observa-se atuação destacada do psicólogo, , e do 

assistente social, reforçando a importância do cuidado psicossocial e do apoio às 

famílias. O fonoaudiólogo, o terapeuta ocupacional e o educador físico (364) também 

desempenharam papéis relevantes no acompanhamento terapêutico e na promoção 

da reabilitação e qualidade de vida dos usuários. Outros profissionais, como 

nutricionistas, psicopedagogos e neuropsicólogos, contribuíram de forma 

complementar, oferecendo suporte especializado a casos específicos e reforçando o 

caráter multidisciplinar do atendimento. 

O aumento gradual dos números em algumas categorias, especialmente em 

enfermagem, fisioterapia e ortopedia, evidência crescimento na procura pelos 

serviços e fortalecimento da oferta assistencial ao longo do quadrimestre, garantindo 

acesso ampliado a especialidades médicas e terapêuticas, contribuindo diretamente 

para a integralidade e resolutividade da rede de atenção à saúde municipal. 

 

2.13. Controle, Avaliação e Auditoria 

Com base nos dados apresentados no relatório de maio a agosto, observa-se 

que os serviços de Regulação e Tratamento Fora de Domicílio (TFD) vêm sendo 

conduzidos com organização e compromisso, contribuindo para a garantia de 

acesso dos usuários aos atendimentos especializados. 

A Central de Regulação apresentou um volume expressivo de 

encaminhamentos, totalizando 2.694 registros entre consultas, exames e cirurgias. 

Destaca-se a atuação junto ao HRPA, que concentrou a maioria dos atendimentos, 

evidenciando o bom fluxo de regulação com esse serviço. Além disso, os dados 

mostram envios também a outros polos como PA 279 e unidades em Belém, o que 

contribui para diversificar a rede de atendimento. 

No campo do TFD, 354 pacientes foram beneficiados no período analisado, 

com destaque para atendimentos voltados à capital e outras cidades como Marabá e 

Ourilândia do Norte. Essa abrangência demonstra a efetividade do programa em 

alcançar diferentes 
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localidades, cumprindo seu papel de facilitar o acesso a tratamentos não 

disponíveis no município de origem. 

A Casa de Apoio em Belém prestou importante suporte aos usuários, 

recebendo 178 pacientes e 125 acompanhantes no segundo quadrimestre do ano. O 

acolhimento contínuo prestado pela casa tem sido essencial para a permanência dos 

pacientes em tratamento, garantindo dignidade e suporte durante o período fora de 

domicílio. 

Quanto aos procedimentos realizados via convênios regionais, destaca-se a 

constância na oferta de ressonâncias magnéticas, endoscopias e colonoscopias, 

assim como o acompanhamento especializado em mastologia. Esses dados refletem 

o bom funcionamento das parcerias estabelecidas. Alguns serviços, como 

otorrinolaringologia, tiveram menor registro de produção, o que pode ser 

oportunidade para fortalecer a comunicação entre os setores envolvidos, 

assegurando que as demandas estejam sendo devidamente encaminhadas e 

registradas. 

Dessa forma, é possível observar que os serviços prestados pela Regulação e 

pelo TFD estão em pleno funcionamento, com avanços significativos no 

acompanhamento e organização das demandas de saúde. Como forma de 

aprimoramento contínuo, sugere-se manter os esforços para ampliar o número de 

transportes, reforçar o uso das rotas intermunicipais e fortalecer o fluxo de 

especialidades com menor produção registrada. Essas ações poderão ampliar ainda 

mais o alcance e a resolutividade da assistência prestada à população. 

 

2.14. Hospital Municipal Dr. Pedro Paulo Barcauí – Materno Infantil 

O HMPPB mantém uma demanda significativa tanto em exames quanto em 

partos realizados entre os meses de maio e agosto. No que se refere às 

ultrassonografias, os exames de urgência se destacam, totalizando 211 

procedimentos no período, enquanto as ultrassonografias de mama somaram 102. O 

mês de junho registrou o maior número de exames em ambas as categorias. Quanto 

aos partos, verifica-se uma predominância clara das cesarianas. Além disso, 85 

cesarianas foram realizadas associadas à laqueadura, evidenciando que o hospital 

também realiza procedimentos de planejamento familiar durante o parto. O mês de 

maio apresentou o maior número de cesarianas e o maior total geral de partos, 

enquanto junho registrou o menor número de partos normais, mostrando variações 
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mensais significativas. 

Referente às principais causas de internações no Hospital Municipal Pedro 

Paulo Barcaui durante o segundo quadrimestre evidencia que a maior parte das 

internações está relacionada a partos, com destaque para parto cesáreo (156 casos) 

e parto normal (29 casos), mostrando a demanda significativa por serviços 

obstétricos. O perfil obstétrico e ginecológico predominante do HMPPB, evidencia a 

importância de manter estratégias preventivas, acompanhamento pré-natal e 

assistência adequada durante o parto, além da atenção a infecções e condições 

clínicas associadas à saúde da mulher. 

 

2.15. Hospital Municipal Dra. Iraci Machado de Araujo 

O quadro referente aos exames realizados no Hospital Municipal Iraci 

Machado de Araújo entre maio e agosto evidencia um alto volume de 

procedimentos, principalmente de raio X, demonstrando a importância desse serviço 

no atendimento hospitalar e de urgência. Destacam-se também os exames 

cardiológicos, como eletrocardiogramas, ecocardiografias, Holter e MAPA, que 

indicam atenção contínua às doenças cardiovasculares. Exames de média 

complexidade, como endoscopias e colonoscopias , reforçam o papel do hospital no 

diagnóstico de doenças gastrointestinais. Por outro lado, o exame de mamografia 

apresentou baixa realização, o baixo número de exames de mamografia realizados 

no município de Redenção deve-se, principalmente, a problemas técnicos 

recorrentes no equipamento utilizado para a realização dos exames durante os 

meses de junho, julho e agosto. 

Esses problemas são ocasionados pela instabilidade e pela baixa qualidade 

da rede elétrica local, que frequentemente causa falhas e danos na máquina de 

mamografia. Além disso, o município não dispõe de profissionais capacitados para 

realizar a manutenção corretiva e preventiva do equipamento. Dessa forma, é 

necessário solicitar o deslocamento de técnicos especializados de outras 

localidades, o que acarreta um longo período de inatividade do aparelho até que o 

conserto seja efetivamente realizado. 

De modo geral, o HMIMA demonstra eficiência e regularidade na oferta de 

exames essenciais, especialmente nas áreas de imagem e cardiologia, 

consolidando-se como um importante suporte diagnóstico para a rede de saúde 

municipal. 
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Os atendimentos realizados no Hospital Municipal Iraci Machado de Araújo 

(HMIMA) demonstram a amplitude e a importância dos serviços prestados pela 

unidade, que atua como referência no atendimento hospitalar e cirúrgico do 

município. 

Foram realizadas 7.671 consultas médicas, representando a principal 

atividade do hospital e evidenciando o intenso fluxo de pacientes em busca de 

atendimento clínico. Além disso, foram registradas 571 internações, o que demonstra 

a continuidade do cuidado e o papel essencial do HMIMA na assistência hospitalar 

de média complexidade. 

No campo cirúrgico, observa-se a realização de 152 cirurgias eletivas, número 

que indica a retomada gradual de procedimentos programados, além de 23 cirurgias 

gerais de urgência, que refletem o atendimento a casos emergenciais. Também 

foram realizadas 34 pequenas cirurgias e 21 ortopédicas, mostrando a diversidade 

das intervenções realizadas, já as cirurgias obstétricas encontram-se zeradas devido 

a padronização da realização de cirurgias dessa categoria no hospital Materno 

Infantil. 

As principais causas de internações no Hospital Municipal Iraci Machado de 

Araújo demonstra um perfil diversificado de atendimentos. A pneumonia lidera as 

causas, evidenciando a prevalência das doenças respiratórias. Em seguida, 

destacam-se hernioplastias , acidentes vasculares encefálicos, fraturas e 

apendicectomias, que refletem tanto demandas clínicas quanto cirúrgicas. O HMIMA 

mantém atuação regular e diversificada, com predominância de consultas médicas e 

internações, além de uma quantidade significativa de procedimentos cirúrgicos, tanto 

de urgência quanto eletivos. 

 

2.16. Transporte Realizados por Cidade 

Os pacientes atendidos pelo Setor de Transporte evidenciam que a maior 

parte dos deslocamentos está relacionada ao transporte para exames, tanto no 

Hospital Municipal Iraci Machado de Araújo quanto no Hospital Municipal Pedro 

Paulo Barcaui. 

Os transportes para alta hospitalar e para outros hospitais no município 

também representam uma parcela significativa, especialmente no HMPPB, 

mostrando que o setor atende tanto à mobilidade interna quanto às solicitações 

programadas.Transporte para outros municípios do estado é menos frequente (16 
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casos no total). 

Os Deslocamentos foi direcionada a municípios próximos ou de referência 

regional, com destaque para Conceição do Araguaia e Ourilândia do Norte , 

evidenciando a importância do serviço para a interligação entre municípios vizinhos. 

Transporte para Belém totalizou 21 casos, mostrando que também há demanda para 

cidades mais distantes, mas em menor intensidade. 

2.17. Produção das Ações Realizadas na Vigilância em Saúde 

Neste item serão apresentados os resultados quadrimestrais deste 

departamento.  

2.17.1. Dados Divisão de Vigilância Epidemiológica 

Quadro 47 – Quantidade de agravos notificados e confirmados 

 
Agravos 

Notificados 
no quadrimestre 

Confirmados no 
quadrimestre 

AIDS 17 17 

Atendimento Antirrábico 49 49 

Acidentes com Animais Peçonhentos 19 19 

Acidente de trabalho 86 86 

Hepatites Virais 24 14 

Intoxicação Exógena 06 06 

Sífilis Congênita 12 12 

Sífilis Gestante 43 43 

Sífilis Adquirida 48 48 

Violência Interpessoal 23 23 

SRAG (Síndrome Respiratória Aguda Grave) 0 0 

Febre tifoide 0 0 

Leishmaniose Visceral 03 03 

Leishmaniose Tegumentar 04 04 
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Leptospirose 0 0 

Toxoplasmose Congênita 0 0 

Toxoplasmose Gestante 05 05 

Dengue 239 26 

Chikungunya 03 01 

Zika Vírus 0 0 

Meningite 01 01 

Criança exposta HIV 01 01 

Total 583 358 

Fonte: SINAN 

Município de  residência: Redenção – PA. 

 

Quadro 48 - Principais causas de mortalidade e quantidade de óbitos por 

município de residência: Redenção 

 Número de óbitos 

Causas de Mortalidade Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Acidentes de transporte 02 04 05 07 18 

Outras causas mal definidas e NE mortalidade 04 06 08 04 22 

Hipertensão essencial 05 02 01 03 11 

Diabetes mellitus NE 02 01 02 01 06 

Homicídios 01 03 04 01 09 

Pneumonia p/microorg NE 04 01 04 01 10 

Insuficiencia cardiaca 0 02 01 0 03 

Infarto Agudo do Miocárdio 0 04 01 0 05 

Insuficiência respiratória NCOP 01 0 02 01 04 

Outras mortes subitas de causa desconhecida 01 07 0 04 12 

Total 20 30 28 22 100 

Fonte: SIM 

Quadro 49- Número de nascidos vivos menores de 01 Ano 

Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

148 131 111 140 530 

Fonte: SIM 

Município de residência: Redenção 
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Quadro 50 - Número de óbitos em menores de 01 Ano 

Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

04 01 01 01 07 

Fonte: SINASC 

Município de residência: Redenção 

 

Quadro 51 - Causas de mortalidade e quantidade de óbitos em menores de 01 ano 

 Número de óbitos 

Causas de Mortalidade Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Asfixia 01 01 0 0 02 

Sífilis congênita não especificada 0 0 0 01 01 

Septicemia bacteriana não especificada do recém-
nascido 

03 0 01 0 03 

Feto e recém-nascido afetados por doenças 
infecciosas e parasitárias da mãe 

0 0 0 0 0 

Inalacao e ingestao de alimentos causando 

obstrução do trato respiratório 

0 0 0 0 0 

Distúrbio não especificado da função cerebral do 
recém-nascido 

0 0 0 0 0 

Bronquite aguda não especificada 0 0 0 0 0 

Afecção respiratória do recém-nascido, não 
especificada 

0 0 0 0 0 

Total 04 01 01 01 07 

Fonte: SIM 

Município de residência: Redenção – PA 

 

Quadro 52 - Número de casos de violência notificados 

Notificações Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Feminino 04 01 02 02 09 

Masculino 03 04 03 02 12 

Total 07 05 05 04 21 

Fonte: SINASC 

Município de residência: Redenção 

 

Quadro 53 - Número de Notificações compulsórias da COVID-19. 

Número de notificações Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Número de Notificação Negativa 93 69 19 14 195 

Número de Notificação Positiva 14 01 02 03 20 

Número de óbitos 0 0 0 0 0 

Total 107 70 21 17 215 
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Fonte: SINAN 

Município de residência: Redenção 

 

2.17.2 Dados MH e TB 

Quadro 54 – Atendimentos realizado aos pacientes de MH e TB (Ambulatório e APS) 

 

Tipos de atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

 
 
 
 
 
 
 
HANSENÍASE 

Consulta enfermagem 05 37 22 20 84 

Consulta médica 56 69 63 42 230 

Suspeição diagnóstica 01 02 03 04 10 

Registro de diagnósticos 02 03 01 04 10 

Registro de Cura 03 0 03 02 08 

Contatos Avaliados 07 14 05 06 32 

Terapia Individual 42 38 36 39 155 

Episódio reacional 01 01 01 01 04 

 

 

 

 

TUBERCULOSE 

Consulta enfermagem 02 05 01 0 08 

Consulta médica 01 06 01 01 09 

Suspeição diagnóstica 01 02 01 0 04 

Registro de Casos Novos 03 05 04 04 16 

Registro de Cura 02 02 0 04 08 

Contatos Avaliados 05 14 13 26 58 

Terapia Individual 16 21 31 28 96 

Profilaxia - ILT 02 03 0 0 05 

Fonte: Programa de Hansenísa e Tuberculose de Redenção 
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2.17.2. Dados SAE/CTA 

Quadro 5 – Atendimentos realizados no SAE/CTA 

Fonte: SAE/CTA de Redenção

Tipos de atendimentos Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Consultas médicas 304 298 313 322 1.237 

Teste Rápido Hepatite B 200 249 450 333 1.232 

Teste Rápido Hepatite C 205 249 450 333 1.237 

Teste Rápido de HIV 183 249 450 314 1.196 

Teste Rápido de Sífilis 205 249 450 321 1.225 

Terapia Individual de: Assistente 
Social, Psicóloga, Farmacêutica e 

Enfermagem 

 
243 

 
219 

 
162 

 
190 

 
 

814 

Terapia de Grupo 10 14 01 0 25 

Número de Preservativos Distribuídos 845 785 11.000 5.956  
18.586 

Material Educativo Distribuído 60 78 100 150 388 

CTA Itinerante 03 04 05 03 15 

Exames de carga viral de HIV 125 163 117 134 539 

Exames de carga viral Hepatite B 19 22 17 26 84 

Exames de carga viral Hepatite C 02 03 01 12 18 

Coleta de sangue para sorologia de 
hepatite B 

05 08 11 05  
29 

Coleta de sangue para genotipagem 
Hepatite C e HIV 

0 01 0 0  
01 

Coleta de sangue para exame de 
CD4 e CD8 

111 98 52 59 320 

PREP 03 03 06 04 16 

PEP 04 04 06 07 21 

EXAME LAM-TB 03 04 06 12 25 

 

Total 

2.530 2.700 13.597 8.181  

27.008 
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2.17.3. Dados Divisão de Combates às Endemias 

Quadro 56 - Número de atividades realizadas no combate à Dengue, Zika e 

Chikungunya 

Atividade Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Número de imóveis inspecionados 20.598 18.632 16.394 16.148 71.772 

Quantidade de larvas/pupas coletadas 289 355 157 49  
850 

Quantidade de larvas/pupas Positivas 
para Aedes 

120 155 93 44 412 

Vistorias em Pontos Estratégicos 
(PE) 

168 154 164 164 650 

Pesquisa Vetorial Especial 0 0 0 0 0 

Borrifação para Leishmaniose Visceral 0 0 0 0  
0 

Borrifação espacial UBV costal 
combate ao Aedes Aegypti 

(quarteirões) 

 
0 

 
0 

 
0 

 
0 

 
 
0 

Captura de Flebotomíneos 
(Armadilhas) 

40 40 83 75 238 

Análise e monitoramento 
flebotomíneos macho 

89 99 47 38 273 

Análise e monitoramento 
flebotomíneos fêmea 

58 78 36 37 209 

Total 21.362 19.513 16.974 16.555 74.404 

Fonte: Programa de Endemias de Redenção 

A pesquisa vetorial especial e a borrifação para leishmaniose não foram 

realizadas neste quadrimestre devido à falta de inseticida nos repositórios estaduais. 

Estamos aguardando o envio do material pelo estado para o município. 

 

2.17.4. Dados Divisão de zoonoses 

Quadro 57 - Ações realizadas no controle de Zoonoses 

Tipos de Ação Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Orientações e testes 
realizados na 

unidade 

 
55 

 
39 

 
55 

 
152 

 
301 

Atendimento a 
equinos 

02 02 03 02 09 

Encoleiramento 0 0 0 65 65 

Eutanásia 05 06 03 04 18 

Investigação e 
surto de doenças 

 
0 

 
0 

 
01 

 
0 

 
01 
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Castração de 
cães e gatos 

0 0 0 0 0 

captura de animais 0 0 01 0 01 

Vacinação 
antirrábica 

0 0 0 0 0 

Total 62 47 63 223 395 

Fonte: Núcleo de Apoio a Zoonoses de Redenção 

 

2.17.5.Dados Divisão de Imunização 

Quadro 58 – Quantidade de doses aplicadas e Cobertura Vacinal 

Vacinas Número de doses aplicadas % de cobertura no 
quadrimestre 

BCG 1.437 130,76 

Hepatite A 722 65.70 

Hepatite B 1428 129,94 

DTP-01 ano (1° REF) 884 80,44 

DTP- 4 anos (2° REF) 824 74.98 

Meningo C 932 84.80 

Meningo C (REF) 880 80.7 

Pentavalente (3º dose – 6 meses) 812 64.15 

VIP ( 3 doses - 6 meses) 705 64.15 

Pneumocócica 10 ( 2º dose- 4 meses) 995 73.89 

Tríplice Viral ( 1º dose – 12 meses) 874 79,53 

Tríplice Viral ( 2º dose – 15 meses) 623 56,69 

Rotavirus 887 80.71 

Varicela 534 48.59 

Fonte: SI PNI - Ministério da Saúde 

 

2.17.6. Dados Divisão de Vigilância Sanitária 

Quadro 59 - Ações e serviços realizados pela Vigilância Sanitária 

Tipos de atividades Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Atividade educativa para a população 412 385 198 245 1.240 

Atividades educativas para o setor regulado 335 460 152 187 1.134 

Cadastro de estabelecimentos sujeitos a V. 
Sanitária. 

265 255 46 69 635 

Inspeção dos estabelecimentos sujeitos 

a V. Sanitária 

302 301 79 104 786 

Licenciamento dos estabelecimentos 274 235 71 93 673 
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sujeitos a Vigilância Sanitária 

Recebimento de Denúncias / 

Reclamações 

27 20 07 11 65 

Atendimento à Denúncias / 

Reclamações 

27 20 04 08 59 

Número de Análises R. do Programa de 

Vigilância da Qualidade da Água 

42 42 42 42 168 

Treinamento para o manipulador de 

Alimentos 

0 0 0 0 0 

Treinamento para limpeza e desinfecção 

no ambiente Hospitalar 

0 0 0 01 01 

Total 1.684 1.718 599 760 4.761 

Fonte: VISA de Redenção 

 

2.17.7. Dados Divisão de Vigilância da Saúde do Trabalhador 

Quadro 60 - Número de Ações de Saúde do Trabalhador. 

Tipo de Atividades Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Campanhas de Orientação sobre 
doenças relacionadas ao trabalho 

02 03 02 09 16 

Monitorar as notificações compulsórias, 
como também o seu 

registro no sistema CAT 

100% 100% 100% 100% 0 

Total 02 03 02 09 16 

Fonte: Programa de Saúde do Trabalhador da SMS 

 

2.17.8. Dados Divisão de Vigilância em Saúde Ambiental 

Quadro 61 – Número de ações e serviços realizados pela Vigilância em Saúde 

Ambiental 

Ensaio/ Metodologia Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Cloro residual livre/ Método 
Calorimétrico DPD SMEWW, 23ª Ed. 

4500-CI G 

42 42 0 46 130 

Coliformes totais/ Substrato 
Cromogênico/ Enzimático, SMEWW, 

23ª Ed. 9223 B 

0 0 0 0 0 



54  

Escherichia coli/ Substrato 
Cromogênico/ Enzimático, SMEWW, 23ª 

Ed. 9223 B 

0 0 0 0 0 

Turbidez/ Método Nefellométrico 
SMEWW, 23ª Ed. 2130 

0 0 0 0 0 

Total 42 42 0 46 130 

Fonte: VISA de Redenção 

Observação: justificando os dados sem estatística nos respectivos meses 

referem-se às coletas que não foram realizadas devido à falta de material para coleta 

de água, o qual não foi disponibilizado pela 12ª Regional. 

 
2.18. Considerações do Departamento de Vigilância em Saúde Vigilância  

Epidemiológica 
PROGRAMA SINAN(Sistema de Informação de Agravos de Notificação) 

SIM (Sistema de Informação de Mortalidade) E SINASC (Sistema de Informação 

de Nascidos Vivos) 

As notificações recebidas e digitadas no SINAN contam com um volume 

grande de trabalho no departamento, somando um total de 583 notificações 

digitadas no programa. 

Dentre esses agravos, o maior número de casos notificados foram por 

Dengue, porém com apenas 26 casos de pacientes positivos. 

Infelizmente os casos de notificações de Sífilis vêm aumentando a cada ano e 

neste período foram diagnosticados e tratados 48 pacientes com sífilis adquirida, 48 

gestantes e 12 crianças. 

Os acidentes de transporte ainda continuam sendo o tipo de acidente que 

mais levam nossos pacientes a óbito conforme dados na tabela e infelizmente as 

causas de óbito por causa mal definida nas declarações de óbito vêm crescendo nos 

hospitais principalmente em nosso Hospital Municipal Dra Irací Machado de Araújo. 

Vários documentos da importância da definição das causas de óbito foram entregues 

aos hospitais e esperamos uma melhora destas informações no próximo 

quadrimestre. 

Apresentamos no quadrimestre um número de 530 crianças que nasceram em 

nossos hospitais públicos e privados de nossa cidade, possibilitando a alimentação 

do SINASC. 

Os números apresentados de dados de óbito em menores de 1 ano 

identificam-se devido ao fato de termos um hospital de referência deste óbito no 
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município, somando no período 8 óbitos. 

Infelizmente um caso de sífilis congênita foi identificado no período. Um 

relatório de informações e solicitação de capacitação às equipes das UBS foi 

elaborado à Diretoria de Atenção Básica para melhorias nos atendimentos. 

Em se relacionado sobre os casos de violência notificados destaca-se ainda o 

número de causas femininas sendo esses os maiores dados que não se diferem de 

períodos anteriores. 

Em se tratando de notificações do agravo COVID-19, poucas notificações 

foram registradas (20 casos) neste período e nenhum óbito foi identificado. 

Foi necessário no período o envio de ofícios aos hospitais privados e públicos 

com relação a orientações a envio de corpos a delegacia quando se trata de óbitos 

em domicílio e ou morte violenta pois estávamos com um número alto de 

declarações de óbito sem causa definida de óbito. 

Os proprietários de cilos de redenção (2) receberam orientações quanto aos 

cuidados de prevenção a Hantavirose e que solicitamos que seus trabalhadores 

fossem conhecedores dos cuidados preventivos. 

2.19. Programa de Hanseníase e Tuberculose Programa de Hanseníase 

Foram realizadas 314 consultas no setor, sendo 84 de enfermagem e 230 

médicas. No período, 10 pacientes foram diagnosticados com Hanseníase, dos 

quais 8 concluíram o tratamento com alta por cura. Além disso, 32 contatos foram 

avaliados.  

2.20. Programa de Tuberculose 

O programa registrou 8 consultas de enfermagem e 9 médicas, totalizando 17 

atendimentos. Foram diagnosticados 16 pacientes, todos em acompanhamento para 

cura. Um total de 58 contatos foi avaliado e 5 pacientes receberam profilaxia para 

ILTB. 

Nossa médica do programa participou em Xinguara da RODA HANS, ação esta 

voltada ao diagnóstico,atendimento e tratamento a pacientes com Hanseníase. 

Um dia de orientações sobre esta ação RODA HANS acontecerá com a equipe 

médica em outubro para orientações aos mesmos. 

21/08/2025 – Palestra sobre Hanseníase para os profissionais de saúde na ESF 

Maria Lopes Ruduvalho Costa, em parceria com a Saúde do Trabalhador. 

26/08/2025 – Palestra sobre Hanseníase para os profissionais de saúde na ESF 

Virginia Moura Santiago, em parceria com a Saúde do Trabalhador.27/08/2025 – 
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Palestra sobre Hanseníase para os profissionais de saúde na ESF Antônia Pinheiro 

Cavalcante, em parceria com a Saúde do Trabalhador. 

28/08/2025 – Palestra sobre Hanseníase para os profissionais de saúde na ESF 

José Domingos Lima de Oliveira, em parceria com a Saúde do Trabalhador. 

08/09/2025 – Palestra sobre Hanseníase e Tuberculose para pais e alunos da 

EMEF. Valdinéia da Silva Morais da Arraiaporã, seguida da aplicação de PPD nos 

alunos que tiveram contato com o caso fonte. 

11/09/2025 – Avaliação dos resultados dos PPD aplicados no dia 08/09/2025 na 

EMEF. Valdinéia da Silva Morais da Arraiaporã. 

As ações desenvolvidas contribuíram para ampliar o conhecimento dos 

profissionais de saúde e da comunidade sobre a Hanseníase e a Tuberculose, 

reforçando a importância da identificação precoce e do acompanhamento adequado 

dos casos. Além disso, a atividade escolar possibilitou tanto a sensibilização das 

famílias quanto a vigilância epidemiológica em situação de contato com caso fonte 

de Tuberculose. 

2.21. Serviço de Atendimento Especializado e Centro de Testagem e 
Aconselhamento 

Destaca-se na tabela acima o número de pacientes atendidos por consulta 

médica sendo estes 1237 pacientes. A rotina do serviço sempre crescente continua 

acolhendo pacientes de 15 municípios com testagens, consultas, atendimento 

médico, psicológico, enfermagem e serviço social. 

A rotina de testagens sendo estas realizadas diariamente somou no período 4890 

testes realizados. Terapias em grupo vêm sendo realizadas desde o mês de maio 

todas as quintas feiras onde somamos um total de 814 pacientes acolhidos.Um 

grande número de preservativos vem sendo distribuídos (18586 no período) entre 

população individual, casas de profissionais do sexo, educação em saúde nas 

escolas, faculdades, palestras, etc. 

Na unidade foram realizados no quadrimestre 539 exames de carga viral para 

HIV, 320 exames de CD4 + CD8, 84 carga viral de Hepatite B e 18 carga viral de 

Hepatite C. 

Nos exames encaminhados ao LACEN em Belém soma-se 30 amostras, onde 

enviamos as amostras via empresa de ônibus Boa Esperança. 

Ações diversas extra muro continuam sendo realizadas somando um total de 19 

empresas recebidas pela equipe. 
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O fortalecimento de ações de prevenção, diagnóstico e tratamento da infecção 

pelo HIV/Aids (Vírus da imunodeficiência humana e síndrome da imunodeficiência 

adquirida) é de suma importância para a saúde pública. 

Nesse sentido, a iniciativa do SAE/CTA de Redenção no mês de setembro foi 

realizar uma palestra para alunos de biomedicina e enfermagem da Universidade do 

Norte do Paraná – UNOPAR Polo Redenção. O evento ocorreu em 17/09/2025 no 

período noturno, das 07h às 21h e teve como palestrante a enfermeira do serviço. 

O objetivo da ação foi levar informações sobre trabalho desenvolvido pelo 

CTA/SAE, bem como formas de transmissão, prevenção e tratamento do HIV, 

enfatizando a testagem rápida e a Profilaxia pós-exposição – PEP e Profilaxia 

pré-exposição ao HIV – PrEP. 

Pontuamos também o avançado que este programa realizou descentralizando os 

testes rápidos,onde todos os enfermeiros das unidades básicas de saúde foram 

capacitados pela equipe de técnicos do SAE/CTA para a realização de todos os 

testes rápidos ofertados pelo Ministério da Saúde. 

2.22. Endemias 

No bloco da Endemias muitas atividades de melhorias no setor foram 

desenvolvidas. Somamos um total de 71.772 móveis inspecionados, muitas larvas e 

pupas foram coletadas e a identificação das mesmas positivas para o mosquito 

Aedes aegypti foram 412. 

650 pontos estratégicos foram inspecionados. 

Realizada Palestra educativa sobre prevenção e combate à dengue: 

Em parceria com a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável na EMEI José de Anchieta com o objetivo de conscientizar alunos e 

professores sobre os riscos da dengue, forma de prevenção e importância da 

participação da comunidade no combate ao mosquito Aedes aegypti. 

Treinamento para supervisores de Endemias: 

Foi promovido direcionado aos supervisores de endemias, abordando Técnica 

de gestão de equipe, Relacionamento interpessoal, Liderança, Estratégias de 

supervisão em campo e Atualização de protocolos de combate ao vetor. O 

treinamento contribuiu para o fortalecimento das ações de monitoramento e 

orientação das equipes locais. 

Trabalho de Entomologia: 
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Sob supervisão da equipe da 12ª CRS, foram desenvolvidas atividades de 

entomologia com coleta e análise de amostras de flebotomíneos para 

acompanhamento da densidade vetorial o trabalho possibilitou maior compreensão 

da situação epidemiológica local, auxiliando no desenvolvimento de estratégias de 

intervenção. 

Trabalho de Vistoria: 

Foram realizadas vistorias no centro especializado em reabilitação (CER) e no 

Hospital Regional, com foco na identificação e eliminação de possíveis criadouros do 

mosquito transmissor da dengue. As ações visam garantir ambientes institucionais 

mais seguros e livres de riscos de proliferação do vetor. 

2.23. Unidade de Zoonose 

Com um total de 301 testes de Leishmaniose Visceral fechamos o 

quadrimestre do mês, destes foi necessário realizar 18 eutanásia por positividade no 

mesmo. Conforme o programa de encoleiramento que vem ocorrendo no setor 

serrinha, 65 animais foram encoleirados. 

Durante o mês de agosto foi realizada a Campanha da Leishmaniose onde 

foram realizados 47 testes de animais com 16 positivos. As amostras positivas foram 

encaminhadas ao 12º CRS onde foram confirmadas e os tutores foram orientados a 

eutanasiar ou encoleirar seus animais. 

No mês de agosto aconteceu a Campanha de Leishmaniose onde teve como 

objetivo atingir uma maior quantidade de cães testados para leishmaniose, onde 

conseguimos realizar 47 testes em cães, sendo 31 negativos e 16 positivos para 

leishmaniose visceral canina, foi passada informações para a população sobre os 

riscos da doença, suas formas de transmissão, sinais clínicos e métodos de 

prevenção, reforçando a importância do diagnóstico precoce, do controle ambiental e 

desafios enfrentados no combate à leishmaniose. 

No mês de setembro aconteceu a Campanha de Vacinação antirrábica que 

teve como objetivo vacinar cães e gatos contra a raiva em áreas urbanas e rurais 

para prevenir a circulação do vírus e quebrando a cadeia de transmissão e evitando 

surtos da doença, que é uma zoonose grave. 

A campanha foi realizada em 14 postos de vacinação, entre eles, foram em 

postos de saúde e escolas municipais. A vacinação foi feita de acordo com as 

diretrizes do Ministério da Saúde. 

Total de animais vacinados na zona urbana: 
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- Cães vacinados: 4.251 

- Gatos vacinados: 1.253 

- Total de animais vacinados: 5.504 

- Bairros atendidos: 14 

 

2.24. Imunização 

A importância das coberturas vacinais nos levam sempre a ampliar a rotina de 

vacinação das salas de vacinas. 

Algumas coberturas ainda precisam ser melhoradas e estamos nos 

empenhando onde continuamos e finalizamos neste quadrimestre a atualização das 

carteiras de vacinação de todas as crianças de 6 meses a 14 anos em todas as 

escolas do município. 

No período recebemos a visita da equipe técnica do COREN do estado. Neste 

intuito foram realizadas várias adequações em salas de vacinação como: 

⚫ Contratação de enfermeiro para coordenação das ações de 

imunização; 

⚫ Conformidade de toda documentação do Técnico de 

Enfermagem de sala de vacina; 

⚫ Padronização do Mapa de Controle de Temperatura das 

geladeiras e caixas térmicas em sala de vacina; 

⚫ Elaboração de material para Capacitação em sala de vacina 

que será trabalhado entre o enfermeiro e a vacinadora de todas as unidades de 

saúde; 

⚫ Reunião para alinhamento de inconformidades em sala de 

vacina; 

⚫ Criação de Checklist para ser utilizado em supervisão das salas 

de vacina; 

⚫ Início de supervisão nas salas de vacinação; 

⚫ Conclusão por parte das 16 vacinadoras das salas de 

vacinação de Redenção do Curso de Funcionalidade dos Sistema de Informação 

do SI-PNI no Estabelecimento de Saúde. Curso este com a carga horária de 60 

horas promovido de forma on line pelo Conselho Nacional de Secretarias Municipais 

de Saúde; 

⚫ Início dos estudos da Apostila: Instrução Normativa do 
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Calendário Nacional de Vacinação 2025 do Ministério da Saúde. Término do estudo 

na data de 12 de dezembro. 

⚫ Elaborado Protocolo de Atendimento ao paciente em sala de 

vacinação para profilaxia da raiva humana. 

2.25. Vigilância Sanitária 

Observando a tabela acima foi notado com relação ao número de inspeção 

dos estabelecimentos sujeitos a visita da VISA, destacamos 1292 estabelecimentos 

avaliados no quadrimestre. 

Sobre as atividades educativas somam-se 3067 realizadas a população e 

setor regulado. 1421 estabelecimentos foram fiscalizados e liberadas suas devidas 

licenças sanitárias no período. 42 amostras de água foram coletadas e enviadas ao 

12º CRS. x 

Curso de Manipulador de Alimentos: 

Direcionado a profissionais que atuam em panificadoras, lanchonetes e 

estabelecimentos similares. 

Objetivo: Capacitar os participantes quanto às boas práticas de manipulação 

de alimentos, reforçando a prevenção de contaminações e a segurança alimentar. 

Curso de Capacitação em Boas Práticas de Limpeza: 

Realizado para profissionais dos PSF (Programa Saúde da Família) e 

servidores de recepção de órgãos vinculados à Secretaria Municipal de Saúde. 

Objetivo: Orientar sobre técnicas adequadas de higienização de ambientes, 

visando a prevenção de infecções e a promoção de um ambiente seguro para 

usuários e servidores. 

Ações de Fiscalização e Monitoramento 

Busca Ativa de Estabelecimentos não licenciados: 

Realizada para identificar empresas que não solicitaram o Alvará Sanitário, 

com o objetivo de verificar se continuam ativas ou se mudaram de domicílio. 

Atendimento a Denúncias Diversas: 

A equipe da Vigilância Sanitária realizou atendimento e fiscalização de 

denúncias relacionadas a: 

1. Criação irregular de porcos e galinhas em áreas urbanas; 

 

2. Água e esgoto a céu aberto em vias públicas; 
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3. Produtos vencidos em estabelecimentos comerciais. 

 

3. Planejamento de Ações Futuras 

Para outubro de 2025, está programada ação de inspeção em supermercados 

de Redenção – PA, com o objetivo de avaliar as condições 

sanitárias desses estabelecimentos, assegurando a qualidade e a segurança 

dos produtos comercializados. 

2.26. Saúde do Trabalhador 

Desde o início do ano várias palestras e campanhas vêm sendo 

desenvolvidas por este departamento. 11 campanhas de orientações sobre doenças 

relacionadas ao trabalho já foram desenvolvidas principalmente voltadas à saúde 

mental. 

Todas as notificações compulsórias de acidente de trabalho vêm sendo 

monitoradas pela coordenação da saúde do trabalhador e vigilância epidemiológica. 

2.27. Programa Saúde da escola e Educação em Saúde 

2.27.1. Dados Educação em saúde 

Quadro 62 - Ações de Educação Permanente e Educação Continuada 

Tipos de Ações Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Palestras 06 02 06 15 29 

Capacitações e 
Treinamentos 

01 01 01 02 05 

Mídias e divulgação 06 03 07 17 33 

Total 13 06 14 34 68 

 

2.27.2. Dados Programa Saúde na Escola 

Quadro 63 – Ações do Programa Saúde na Escola 

Ações PSE Mai. Jun. Jul. Ago. Total 

Saude na escola 44 28 07 54 133 

Saúde sexual e reprodutiva e Prevenção 
de IST’s/abuso sexual 

27 00 00 00 27 
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Promoção da Cultura de Paz e direitos 
Humanos/Prevenção das violências e 

dos acidentes 

00 02 00 20 22 

Prevenção de doenças negligenciadas 00 00 00 17 17 

Verificação da Situação Vacinal 05 00 00 02 07 

Prevenção ao uso do álcool,tabaco e 
outras drogas 

04 00 00 00 04 

Prevenção Covid-19 01 00 00 00 01 

Promoção da Alimentação saudável e 
Prevenção da obesidade/Atividade física 

02 00 00 00 02 

Total 83 30 07 93 213 

Observações: Os meses com registros zerados não indicam interrupção ou 

descontinuidade das ações, cada temática do Programa Saúde na Escola possui um 

planejamento específico, que depende do calendário escolar e da articulação 

intersetorial necessária para execução. Assim, os meses sem registro refletem 

apenas ajustes de cronograma e agenda, e não a falta de atuação do programa. 

2.28. Educação em saúde 

O Departamento de Educação em Saúde tem papel fundamental no 

fortalecimento das ações da Secretaria Municipal de Saúde, promovendo a 

qualificação contínua dos profissionais, a integração entre as equipes e a 

disseminação de práticas baseadas em evidências. Sua atuação contribui 

diretamente para a melhoria dos indicadores de saúde, a humanização do 

atendimento e o fortalecimento da atenção primária. 

Durante o segundo quadrimestre, o departamento desenvolveu um conjunto 

de atividades voltadas à educação permanente e à promoção da saúde, abrangendo 

ações de capacitação, palestras educativas e campanhas comunitárias, 

contemplando assim 436 participantes entre palestras e capacitações. Entre as 

principais iniciativas realizadas, destacam-se: 

Capacitações e treinamentos técnicos para profissionais das Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) e MAC, com foco em acolhimento e vigilância em saúde. 

Campanhas intersetoriais em escolas e espaços públicos, reforçando a 

importância da vacinação. 

Essas atividades foram realizadas com o apoio e a colaboração de empresas 
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e instituições parceiras, que contribuíram com recursos técnicos e apoio logístico. 

Dentre as parcerias, destacam-se universidades locais, empresas privadas 

comprometidas com responsabilidade social. 

O trabalho desenvolvido pelo Departamento de Educação em Saúde 

demonstra o compromisso da Secretaria Municipal de Saúde com a educação 

permanente, a qualidade da atenção e o empoderamento da comunidade, 

consolidando a educação em saúde como eixo estruturante para a melhoria dos 

serviços e para a construção de uma rede de cuidado mais resolutiva e humanizada.  

Considerações Programa Saúde na Escola (PSE) e Educação em saúde  

No segundo quadrimestre, de maio a agosto de 2025, o Programa Saúde na 

Escola (PSE) desenvolveu diversas ações de promoção, prevenção e educação em 

saúde, nas escolas públicas em parceria entre as Secretarias Municipais de Saúde e 

Educação. As atividades tiveram como foco o fortalecimento das práticas de 

autocuidado, o acompanhamento das condições de saúde dos estudantes e a 

integração entre os serviços de saúde e as unidades escolares. 

As ações no decorrer do quadrimestre contribuíram significativamente para a 

promoção da saúde e o fortalecimento do ambiente escolar como espaço de cuidado 

e proteção. O trabalho conjunto entre as Secretarias de Saúde e Educação tem se 

mostrado essencial para garantir o bem-estar e o desenvolvimento integral dos 

estudantes da rede municipal. 

3. REDE FÍSICA E VEÍCULOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE 

3.1. Relação de Unidades de Saúde do Município 

Unidades de Saúde: Atenção Especializada em Saúde 

Hospital Municipal Materno Infantil Drº Pedro Paulo Barcaui 

Hospital Municipal Drª Irací Machado de Araújo 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) 

Centro Especializado em Reabilitação (CER) 

Oficina Ortopédica 

Centro de Especialidades Odontológicas (CEO) 

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 

Laboratório Municipal de Analises Clinicas 

Centro de Abastecimento Farmacêutico – CAF 

Central de Regulação 

 

Unidades de Saúde: Atenção Primária 

Unidade Básica de Saúde Antônia Pinheiro Cavalcante (Avenida Araguaia) 



64  

Unidade Básica de Saúde Antônio José Soares (Marechal Rondon) 

Unidade Básica de Saúde Maria Francinete da Silva Lima (Átila Douglas I) 
contendo duas equipes de Saúde da família 

Unidade Básica de Saúde José Domingos Lima de Oliveira (Santos Dumont) 

Unidade Básica de Saúde Maria de Jesus Alves (Zona Urbana) contendo 
equipe de referência a população da Zona Rural 

Unidade Básica de Saúde Francisco Paes de Lima (Serrinha) 

Unidade Básica de Saúde Pioneiro Zé Balbino (Vila Maria) 

Unidade Básica de Saúde Deusdete Noronha (Jardim Ariane) 

Unidade Básica de Saúde Laércio Barbalho (Alto Paraná) 

Unidade Básica de Saúde Maria Ruduvalho Costa (Centro) 

Unidade Básica de Saúde José Ferreira de França (Planalto III) 

Unidade Básica de Saúde Maurina Pinto da Costa (Vila da Pedra) 

Unidade Básica de Saúde Virgínia Moura Santiago (Campos Altos) 

Academia de Saúde Joel Lacerda da Cruz (Avenida Brasil) 

Unidade Básica de Saúde da Mata Geral (Zona Rural) 

Unidade Básica de Saúde da Serra da Mata Geral (Zona Rural) 

Unidade Básica de Saúde Frei Gil de Vila Nova (Zona Rural) 

Unidade Básica de Saúde da Colônia Arraiaporã (Zona Rural) 

Unidade Básica de Saúde da Colônia Inajá (Zona Rural) 

 

Vigilância em Saúde 

Unidade de Apoio ao Combate às Endemias 

Unidade de Apoio ao Combate de Zoonoses 

Centro Municipal de Assistência em Hanseníase e Tuberculose 

Vigilância Sanitária 

Vigilância Epidemiológica 

SAE/CTA 

 

 

3.2. Relação de veículos da Secretaria de Saúde. 

Quadro 64. Frota de veículos da Secretaria de Saúde. 

ESPECIALIDADES 

RANGER (AMBULÂNCIA) PLACA: OTR-0797 - INATIVO 

VAN SPRINTER (AMBULÂNCIA) PLACA: DXM-5478 - INATIVO 
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HILUX 4X4 (AMBULÂNCIA NOVA) PLACA: TGX-7H57 - ATIVO 

SAVEIRO (AMBULÂNCIA) PLACA: RWV-5A32 - ATIVO 

HILUX 4X4 (AMBULÂNCIA) PLACA: RWR-8F13 - ATIVO 

FIORINO (AMBULÂNCIA) PLACA: RWX-1E08 - ATIVO 

PEUGEOT PARTNER (AMBULÂNCIA) PLACA: QEZ-9571 - ATIVO 

RENAULT MASTER (AMBULÂNCIA UTI) PLACA: RWN-2A91 - ATIVO 

SPRINTER M BEG 2020/21 
(HEMODIÁLISE) 

PLACA: QVZ-7C28 - ATIVO 

MOTO CG TITAN (LABORATÓRIO) PLACA: NSI-3872 - ATIVO 

VAN HEMODIALISE (RENAUT MASTER) PLACA: QEJ-8144 - DESATIVADO 

VEÍCULOS SAMU 

RANGER PLACA: OTR-0867 - DESATIVADO 

SPRINTER FURGÃO (AMBULÂNCIA) PLACA: QVC-1D42 - ATIVO 

SPRINTER FURGÃO (AMBULÂNCIA) PLACA: QVK-5A98 - ATIVO 

SPRINTER FURGÃO (AMBULÂNCIA) PLACA: RXE-7G24 - ATIVO 

 

VEÍCULOS MELHOR EM CASA 

VAN PLACA: QDW-1805 - ATIVO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

L200 TRITON PLACA: QDZ-6147 - SINISTRO 

L200 TRITON PLACA: SZC-8F15 - ATIVO 

SAVEIRO PLACA: QEP-1122 - ATIVO 

FIAT STRADA PLACA:SNW-4C48 - ATIVO 

CLASSIC PLACA: OFU-6190 - ATIVO 

CG TITAN 150 (doação – Secretaria da 
fazenda) 

PLACA: JUT-5937 - ATIVO 

PAJERO DAKAR (doação - Polícia 
Federal) 

PLACA: OTT-3610 -DEVOLVIDO 17/12/2022 

COROLLA (doação - Polícia Federal) PLACA: PRP-3645 -DEVOLVIDO 17/12/2022 

CRUZE (doação - Polícia Federal) PLACA: DBU-2632 - DESATIVADO 

VEÍCULOS DA ATENÇÃO BÁSICA 

FIAT UNO PLACA: NSN-7833 - DESATIVADO 

FIAT UNO PLACA: NSN-7843 - DESATIVADO 

FIAT UNO PLACA: NSN-7873 -DESATIVADO 
AGUARDANDO BAIXA 

GOL PLACA: QDE-5160 - ATIVO 

GOL PLACA: QDE-5500 - ATIVO 

CORSA CLASSIC PLACA: NTA-7269 - ATIVO 

KIWD - (NOVO) PLACA: QVW-1C41 - ATIVO 

GOL PLACA: RWR-6F40 - ATIVO 

VOYAGE PLACA: QDE-5560 - ATIVO 

MOBI PLACA:SZE-2F15 - ATIVO 

MOBI PLACA:SZE-2F25 - ATIVO 

VEÍCULOS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

L200 TRITON PLACA: OTP-3844 - ATIVO 

MOTO CG TITAN (CEO) PLACA: JUI-0984 - ATIVO 
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FIORINO PLACA: QEX-1870 - ATIVO 

DOBLO PLACA: QEO-1870 - ATIVO 

L200 TRITON PLACA: SZC-8E95 - ATIVO 

FIORINO FURGÃO PLACA: NSN-7468 - DESATIVADO 

MONTANA PLACA: NSX-8281 - ATIVO 

KOMBI PLACA: NSK-8503 -DESATIVADO 
AGUARDANDO BAIXA 

VAN (DUCATO) PLACA: NST-2185 - DESATIVADO 

KOMBI PLACA: NSK-8443 - DESATIVADO 

KOMBI PLACA: NSN-8533 - DESATIVADO 

MOTO XTZ B. PLACA: JUS-3967- DESATIVADO 
AGUARDANDO BAIXA 

MOTO KASINSK PLACA: OTG-8095 - DESATIVADO 
AGUARDANDO BAIXA 

MOTO XTZ V. PLACA: JUJ-9127 - DESATIVADO 

MOTO KASINSK PLACA: OTG-8055 - DESATIVADO 

MOTO HONDA BROS - 160 (NOVA) 
ENDEMIAS 

PLACA: QVO-9E49 - ATIVO 

Fonte: Coordenação de Transportes 

PROFISSIONAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Quadro 65 – Demonstrativo do quadro atual de servidores do 2º Quadrimestre 

Função Efetivo Temp. Total 

Agente Comunitário de Saúde 200 0 200 

Agente de Apoio Administrativo 26 70 96 

Agente de Infraestrutura Operacional 49 106 155 

Agente de Combate às Endemias 72 0 72 

Assistente Social 5 9 14 

Atendente de Consultório Dentário 12 9 21 

Auxiliar Administrativo 2 0 2 

Auxiliar De Lavanderia Em Geral 0 1 1 

Auxiliar de Serviços Gerais 5 0 5 

Arquiteta 0 1 1 

Biomédico 2 4 6 

Cirurgião dentista 9 13 22 

Cirurgião Dentista Bucomaxilofacial 1 0 1 

Cirurgião Dentista Endodontista 1 0 1 

Cirurgião Dentista Odontopediatra 1 0 1 

Cirurgião Dentista Protesista 1 0 1 

Cirurgião Periodontista 1 0 1 

Condutor De Ambulancia 8 0 8 

Contador 1 0 1 

Enfermeiro Padrão 20 49 69 

Educador Físico 0 2 22 
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Farmacêutico Bioquímico 7 24 31 

Agente de Vigilância Sanitária 4 2 6 

Fisioterapeuta 4 7 11 

Fonoaudióloga 2 0 2 

Maqueiro Hospitalar 1 4 5 

Médico Cardiologista 1 0 1 

Médico Cirurgião Geral 1 0 1 

Médico Dermatologista 1 0 1 

Médico Infectologista 1 0 1 

Medico Neuro Cirurgiao 1 0 1 

Medico Radiologista 1 0 1 

Medico Regulador 0 0 0 

Médico do Programa Mais Médicos 0 8 8 

Médico veterinário 1 2 3 

Motorista 7 12 19 

Pedagogo Hospitalar 1 0 1 

Nutricionista 0 5 5 

Recepcionista 1 0 1 

Pedreiro 0 2 2 

Psicólogo 3 8 11 

Psicopedagogo Clínico 0 1 1 

Secretário de Saúde 1 0 1 

Servente 4 0 4 

Sup. Div. De Atenção Básica de Saúde 1 0 1 

Técnico em Enfermagem 62 80 142 

Técnico Em Gesso Hospitalar 1 0 1 

Tecnico Em Informatica 1 0 1 

Técnico Em Instrumentação Cirurgia 1 0 1 

Técnico em Laboratório 0 1 1 

Técnico em Radiologia 3 3 6 

Terapeuta Ocupacional 1 2 3 

Vigilante 2 0 2 

Total Geral 531 420 951 

 

Função - [Comissionado] Efetivo Temp. Total 

Assessor de Divisão 0 0 0 
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Assessor de Planejamento da saúde 0 1 1 

Assessor de Planejamento 1 0 1 

Assessor Técnico da Saúde 4 1 5 

Diretor Administrativo e Financeiro 1 0 1 

Coordenador (a) de Contabilidade 0 0 0 

Chefe de Setor 0 0 0 

Coordenador(a) de Compras e Licitação 1 0 1 

Coordenador(a) do Centro de Reabilitação 0 1 1 

Total Geral 7 3 10 

 

Diretoria Efetivo Temp. Total 

Gestor(a) de Unidade Hospitalar 0 2 2 

Diretor(a) de Atenção Especializada em Saúde 0 1 1 

Coordenador E Controlador De Saúde Pública 1 0 1 

Diretor(a) da Atenção Básica 1 0 1 

Diretor(a) da Vigilância em Saúde 1 0 1 

Diretor(a) de Controle e Avaliação 1 1 1 

Diretor (a) de Planejamento e Gestão 0 1 1 

Assessor Especial 2 0 2 

Total Geral 6 5 10 

Fonte: portal Transparência prefeitura Municipal de Redenção 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) foi 

elaborado em conformidade com as normativas de planejamento do Sistema Único 

de Saúde (SUS), observando as diretrizes estabelecidas pela Portaria GM nº 

750/2019 e pelo Sistema DigiSUS Gestor/Módulo de Planejamento (DGMP). A 

sistematização das informações aqui apresentadas têm como objetivo fortalecer a 

transparência, aprimorar os processos de monitoramento e apoiar a tomada de 

decisão baseada em dados, assegurando a efetividade das políticas públicas de 

saúde. 

No decorrer do 2º Quadrimestre de 2025, o município de Redenção registrou 

avanços expressivos na organização e ampliação dos serviços de saúde, bem como 

na melhoria da infraestrutura e da capacidade de atendimento da rede municipal. 

Entre as principais entregas e conquistas do período, destacam-se: 

Instalação do novo Raio-X digital, em maio, no Hospital Drª Iraci Machado de 
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Araújo, modernizando o diagnóstico por imagem e proporcionando maior agilidade e 

precisão na assistência. 

Entrega de uma Ambulância Tipo A, em agosto, reforçando o transporte 

sanitário, e recebimento da Unidade Odontológica Móvel (UOM), ampliando a 

atuação dos serviços de saúde bucal no território. 

Descentralização dos serviços laboratoriais, com reorganização para o 

Hospital Iraci e abertura de novos pontos de coleta nos setores Átila Douglas, 

Serrinha, Marechal Rondon, Araguaia, Campos Altos, Santos Dumont e no Hospital 

Materno Infantil, garantindo maior acessibilidade e descentralização dos exames. 

Implantação da Telemedicina, em parceria com o Hospital Israelita Albert 

Einstein, possibilitando atendimentos especializados em pneumologia, psiquiatria 

pediátrica, neurologia pediátrica, endocrinologia e gastroenterologia, ampliando a 

resolutividade da rede municipal. 

Inauguração do Centro de Especialidades Dr. Cesar Paiva Correia Lima, um 

espaço moderno que concentra diversas especialidades médicas e exames em um 

único local, qualificando o acesso e favorecendo a continuidade do cuidado. 

Ampliação da Estratégia Saúde da Família (ESF) no Setor Santos Dumont, 

incluindo a extensão do horário de atendimento, fortalecendo a Atenção Primária 

como porta de entrada preferencial do SUS. 

Expansão de 7 equipes de Saúde Bucal, contemplando os setores Planalto, 

Santos Dumont e Vila Maria, além da implementação de horários estendidos de 

odontologia nos setores Marechal Rondon, Santos Dumont, Serrinha e Átila 

Douglas, ampliando significativamente a cobertura e a assistência em saúde bucal. 

Os avanços apresentados neste relatório evidenciam o compromisso da 

gestão municipal com a melhoria contínua dos serviços ofertados, com a qualificação 

da assistência e com a ampliação do acesso da população às ações e serviços de 

saúde. Destaca-se, ainda, o esforço permanente de integrar planejamento, execução 

e monitoramento, garantindo que os recursos financeiros provenientes das diversas 

esferas governamentais sejam aplicados de forma responsável, transparente e 

alinhada às necessidades de saúde do território. 

Dentre o total de metas (n=54), (n=21), foram atingidas em sua totalidade, 

(n=26) foram parcialmente atingidas, (n=7) não foram atingidas. 

Estas nem sempre se relacionam com metas estratégicas que impactam na 

melhoria dos resultados de saúde da população, os quais devem ser o maior foco 
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de atenção do monitoramento e também basear as decisões de gestão. 

Por fim, este relatório reafirma a importância da participação social, do 

controle social e da transparência na gestão pública de forma participativa, sempre 

contando com a colaboração do Conselho Municipal de Saúde e da sociedade civil. 

A Secretaria Municipal de Saúde seguirá empenhada no compromisso de fortalecer a 

rede municipal, ampliando a resolutividade dos serviços e assegurando um 

atendimento humanizado, eficiente e equitativo para toda a população de Redenção. 
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ANEXOS 
 

ANEXO 01 – Comparativo da Despesa Maio a Agosto de 01/05/2025 

até 31/08/2025. 

ANEXO 02 – Comparativo da Receita Prevista/Arrecadada De 01/01/2025 

até 30/04/2025. 

ANEXO 03 – Boletim de Caixa 30/04/2025. 

ANEXO 04 – Balancete Financeiro do Período. 

ANEXO 05 – Relatório de Contratos Firmados no Período. 

ANEXO 06 – Planilhas de Avaliação da PAS/2025. 

ANEXO 07 – Relatório de emendas e propostas cadastradas em 2025. 

 

 


